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EM  rORTUGAL,  ACTUAt  IDADE 


PRIMEIRO  ACTO 


A scena  representa  uma  sala  em  casa  de  Gaspar 

de  Noronha . 

Mobiliário  luxuoso  mas  sóbrio.— Â E A,  cortando 
angu/o , uma  ampla  janelfa  com  vitraes.  Duas 
portas  á D e uma  porta  á E.  Junto  á jane/ia , 
uma  pequena  meza  com  2 talheres  e grande 
profusão  de  cravos  vermelhos . Junto  á meza, 
como  que  a resguardal-a  da  janel/a,  um  biom- 
bo, deixando,  porem,  a meza  a descoberto  ao 
espectador.  — Ao  E grande  relogio  antigo. 


SCENA  I 

(Gaspar  e Thomé) 

Ao  subir  o panno , Gaspar  e Thomé , acabam  de  orna- 
mentar uma  jarra  japonesa , onde  collocaram 
cravos  vermelhos . 


GASPAR 

Olha,  Thomé!  essa  jarra  fica  bem  alli.  (in- 
dica-lhe um  movei  contador,  onde  Thomé  colloca  a 
jarra ) Isso  mesmo  ! ( Passa  uma  rapida  revista 
ao  aposento)  Trouxeste  o vinho  ? 

thomé  findo  buscar  um  pequeno  cabas , d’onde 
retira  uma  garrafa  muita  empoeirada) 

Aqui  está ! Porto  1815.  Um  topázio  ! O 
beijinho  da  garrafeira  do  sr.  seu  pae,  que 
Deus  haja ! V.  Ex.a  quer  que  passe  o vinho 
para  outra  garrafa  ? 

GASPAR 


Não.  E’  melhor  deixal-o  ficar  n’essa. 


10 


Razão  mais  forte 


thome  (que  tem  collocado  a garrafa  na  mestita, 
com  todo  o cuidado , para  que  o vinho  se  não  turve) 

V.  Ex.3  manda  mais  alguma  coisa  ? 

GASPAR 

Por  agora,  não.  V enha  quem  vier  procurar- 
me,  tu  dirás  que  eu  sahi  e que  não  volto  hoje. 

THOME 


Sim  senhor. 


GASPAR 

Em  sendo  3 horas,  espero  a visita  duma 
senhora  a quem  tu,  iramediatamente,  indica- 
rás o caminho  para  aqui.  A não  ser  para  essa 
senhora,  eu  não  estou.  Sahi,  fui  viajar,  fal- 
leci,  tudo  o que  tu  quizeres  inventar  para 
que  me  deixem  em  paz.  Percebeste? 

THOMÉ 

Fique  V.  Ex.a  descançado. 

GASPAR 

A porta  da  escada,  está  fechada? 

THOMÉ 

Por  minhas  mãos.  Quem  quizer  entrar,  ha 
de  tocar  á campainha.  . • (Durante  esta  phr ase, 
entra , vagarosaménte  Dr.  Bamos,  que  vem  da  porta 
D.  A.  e se  detern  no  segundo  plano , sem  ser  visto  por 
Gaspar,  nem  por  Thomé). 
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SCENA  lí 

(os  MESMOS  E Dr.  RAMOS) 

dr.  {concluindo  a falia  de  Thomé). 

. . . ou,  se  não  quizer  tocar  á campainha, 
bastará  empurrar  a porta,  que  está  aberta. 

thomÉ  (aã  mira  d is  si  mo ) . 

O Sr.  Doutor? ! ! 

Gaspar  {para  Thomé) 

Vá  lá  uma  pessoa  fiar-se  na  tua  cabeça, 
Thomé  ! 


THOMÉ 

Eu  era  cápaz  de  jurar...  Ah!  agora  me 
lembro ! O que  eu  fechei,  foi  a porta  do 
guarda-fato  ! (Retira-se  pela  porta  D.  A.) 


SCENA  III 


Gaspar  e Dr.  Ramos 

(Dr.  Ramos  desce  vagarosamente  a scena,  colloca  o 
chapéu  e a bengala  sobre  uma  cadeira  e senta-se 
a um  canto  do  divan). 

DOUTOR 


Creio  ser  uso,  ainda  não  abolido,  saudar- 
se  a gente,  quando  se  encontra : «Salve-o 
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Deus ! . • . , Como  passou  você  • . . , Como 
estás  tu  - • . » {estendendo  a mão  a Gaspar)  Ora, 
então,  como  estás? 

Gaspar  (sorrindo  contrafeito) 

Desculpa  . • ( apertando  a mão  a Dr.  Bamos) 
Não  esperava  a tua  visita. 

DOUTOR 

E . - . , para  que  se  diga  que  fui  muito  bem 
recebido,  não  vejo,  por  emquanto,  grande 
motivo. 


GASPAR 

És  simplesmente  injusto.  A verdade  é 
que  eu  tenho  andado,  ultimamente,  cheio  de 
afazeres. 


DOUTOR 

Só  assim  se  explica  a tua  ausência ! Ha 
8 dias  que  não  appareces ! Julguei-te  doente 
e eis  a razão  da  minha  visita. 

Gaspar  (contrafeito) 

E’  que-.-,  não  tenho  tido  um  momento 
livre  ! ( consulta  o relogio)  Agora  mesmo,  tenho 
de  sahir.  - . 


DOUIOR 


Sahiremos  juntos. 
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GASPAR 

Provavelmente  segues  outro  caminho  * • . 

doutor  (passando  em  revista  o aposento 
e consultando,  por  sua  vez  0 relogio) 

Descança.  São  duas  horas  e dez  minutos. 
Como  não  é costume,  marcar  entrevistas 
com  fracções  de  horas,  tu  estás  disponivel, 
pelo  menos,  até  ás  3.  (gesto  de  Gaspar)  Sim. 
Nunca  se  diz  a uma  dama : «Não  falte ! Es- 
pero-a  ás  2 e 35  minutos».  Essas  cousas, 
marcam-se  sempre  para  as  2,  3,  4 horas*  . • 

GASPAR 

E quem  te  disse  que  eu  devo  ter  aqui 
uma  entrevista? 


Tu  mesmo. 


DOUTOR 


GASPAR 


Eu  ? ! 


DOUTOR 

Sim,  tu ! Com  esse  teu  retrahimento,  todo 
enfeitado  a reticências  * . . Com  a captivante 
amabilidade  com  que  tens  procurado  ver-te 
livre  de  mim  e,  se  mais  fôsse  preciso  ainda, 
com  o testemunho  d’aquella  mezita,  meia 
occulta  pelo  biombo,  deliciosamente  orna- 
mentada com  cravos  vermelhos,  pratinhos 
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com  carnes  frias,  guardados  á vista,  por 
dois  talheres,  repara  bem,  homem ! Dois  ta- 
lheres! A guarda  d’honra  de  um  tète-à-tète ! 

GASPAR 


E que  mais? 


DOUTOR 

Ah!  Interessas-te?!  Aquella  garrafa  em- 
poeirada por  perto  de  um  século  de  retiro 
austero  e tranquillo,  resignada  agora  a con- 
templar do  alto  do  seu  gargalo-.. 

GASPAR 


O quê  ? 

DOUTOR 

. . .uma  grande  maroteira  ! . - . 

GASPAR 

Agradeço  reconhecido. 

doutor  (que  tem  continuado  a examinar 
o aposento) 

Hum ! Trata-se  de  mulher  distincta ! 

Gaspar  (tomando  uma  resolução) 

Pois  bem ! É verdade. 
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DOUTOR 

Seria  inútil  negares.  Faliam  por  ti,  estes 
cravos.  Cravos  vermelhos,  uma  preoccupação 
d’arte,  uma  lembrança  gentil,  certamente ! 

Gaspar  (serenamente) 

Hoje,  ás  3 horas  da  tarde,  terei  aqui  uma 
entrevista  com  uma  mulher  casada. 

DOUTOR 


Felicito-te. 

Gaspar  1 apoz  breve  pausa.) 

Tu  nunca  tiveste,  na  tua  vida,  uma  en- 
trevista séria  ? 


doutor 

Vejamos  o que  se  entende  por  entrevista 
séria.  Creio  que  a entrevista  séria , se  poderá 
definir:  «O  encontro  premeditado  para  fins 
menos  sérios , de  uma  senhora  que  passa  po7 
séria , com  um  cavalheiro  que  não  è sério». 
D’isso  nunca  tive,  confesso ! 

GASPAR 

Falta-te  a experiencia,  não  poderás  acon- 
selhar-me ! 


doutor 

Que  erro!  Um  conselho?  Quantos  tu  qui- 
zeres!  Para  variadíssimos  casos.  Conselhos 
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que  me  teem  dado  e de  que  eu  nunca  fiz 
uso.  Conselhos  novos,  em  folha ! (outro  tom) 
O teu  caso,  para  exemplo.  Perguntas-me  o 
que  tens  a fazer?  «Não  compromettas  essa  mu- 
lher»! Tu,  no  teu  intimo,  concordarás  com- 
migo  e acabarás  por  fazer...  exactamente 
o contrario!  E’  condição  humana!  Se  ama- 
nhã, alguém  em  circumstancia  semelhante, 
te  pedir  conselho,  tu  apressas-te  a dar-lhe 
o que  eu  te  dei.  Esse  alguém,  passará  mais 
tarde  o conselho  a outro  e assim  successi- 
vamente.  (pausa)  Se  até  já  tem  acontecido, 
darem-me  conselhos  que  eram  meus! 

GASPAR 

E se  eu  te  disser  que  estou  apaixonado! 

DOUTOR 

Mudança  d’ares . . . 

GASPAR 

Tu  nunca  amaste  deveras? 

DOUTOR 

Eu  te  digo.  O amor  é um  grande  pro- 
blema que  tem  sido  tratado  sob  mil  aspectos. 
Eu,  como  medico,  acho  que  o amor,  tem 
o quêr  que  seja,  de  cousa  que  vem  á pelle. 
Ha  o amor  impingem,  o amôr  furunculo,  o 
amor  anthraz...  A’s  vezes,  nada  vale,  ou- 
tras porém,  deixa  cicatriz. 
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GASPAR 

O amor  verdadeiro  é o que  desváira! 

DOUTOR 

Furunculo  com  accesso  febril.  Vulgaríssimo. 
O doente,  sob  o dominio  da  febre,  chega  a 
ponto  de  ir  á egreja  buscar  uma  mulher  e 
uma  sogra!  Foi  o que  me  aconteceu.  Fui 
operado  ha  10  annos,  na  freguezia  de  Santa 
Isabel. 


GASPAR 

Não  é o meu  caso. 

DOUTOR 


Eu  sei. 


GASPAR 

Nem  sequer  tenho  a desculpa  de  que  pro- 
cedo impensadamente! 

DOUTOR 


Porque  ha  ainda  no  teu  espirito,  o quer 
que  seja  de  lucidez. 

GASPAR 


Tu,  no  meu  caso . . . 
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DOUTOR 

Se  perguntas  o que  eu  faria,  respondo-te: 
* Faria,  naturalmente  o contrario  do  que  me 
aconselhassem^. 


GASPAR 


Então . • * 


DOUTOR 

O que  tens  a perguntar,  não  é o que  eu 
faria,  mas  sim  o que  é que  eu  deveria  fa- 
zer. Simplesmente  «fugir».  Custa-te?  Mais  va- 
lerá o teu  sacrifício.  No  fim  de  contas,  a 
vida  são  dois  dias!  Nasce-se  hoje  e ao  ou- 
tro dia,  encontramo-nos  velhinhos,  a recor- 
darmos loucuras  que  nos  parecem  de  ha 
um  século  e que  são..*  da  vespera!  Foge, 
vae  viajar,  vae  ao  Polo,  ao  Inferno  e deixa-te 
de  cultivar  mangericos  em  canteiro  que  te 
não  pertence! 


GASPAR 

Não  me  comprehendes. 

DOUTOR 

Enganas-te!  Leio  no  teu  intimo.  Estás  na 
phase  critica  em  que  um  homem  tem  de 
dar  satisfações  a si  proprio.  Discutes  com 
qualquer  cousa  que,  dentro  de  ti,  te  accusa. 
Invocarás  mil  argumentos,  dirás  a ti  proprio: 
(ou&ro  tom)  €0  quê!  Existe  acaso  alguma  lei 
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que  se  opponha  a que  eu  possua  essa  mu- 
lher? Convenções!  Méras  convenções!»  (outro 
tom)  E lá  dentro  de  ti,  essa  tal  cousa  a que 
chamam  consciência,  vae  abanando  a cabeça. 
(gesto)  Tu,  então,  sentes-te  eloquente  e re- 
plicas-lhe:  «A  Natureza  abençoa  o amôr  livre! 
Nos  ramos  das  arvores,  nos  beiraes  dos  telha- 
dos, os  passaritos  podem  amar-se  á vontade! 
A Natureza  sorri-lhes,  protege-os  e não  lhes 
exige  attestados  de  filiação  1 (outro  tom)  E lá, 
no  teu  intimo,  a consciência  a dizer  que 
não,  que  não ! Gaspar,  foge  do  precipício.  . . 

GASPAR 

E’  que  a situação  é grave.  . . Essa  mulher, 
tornou-se  a minha  obcecação.  Longe,  de- 
sejo-a e hoje  que  sei  que  ella  virá  até  aqui, 
eu  conto  n’aquelle  relogio,  os  minutos  que 
faltam  para  que  chegue  o momento  da  felici- 
dade da  posse.  E,  cousa  extranha,  ora  se  me 
afigura  que  o tempo  passa  lento,  se  con- 
sidero o meu  instincto,  ora  penso  que  o 
tempo  corre  vertiginosamente,  como  que  a 
precipitar,  numa  rajada  louca,  a honra  d’essa 
mulher  e a tranquillidade  da  minha  cons- 
ciência. 


DOUTOR 

Quer  isso  dizer,  que  se  não  trata  de  um 
caso  desesperado. 


GASPAR 


Porquê  ? 
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DOUTOR 

Porque  ha  ainda,  no  teu  espirito,  o quer 
que  seja  de  lucidez,  que  se  manifesta  pela 
necessidade  de  argumentares.  Deixa-me  di- 
zer-te  : a esta  hora,  essa  mulher,  deve  en- 
contrar-se numa  situação  semelhante  á tua. 
Reconhecer-se-ha  uma  infeliz,  mas  pensará 
ainda  que,  desde  que  ellá  ceder,  todos  os 
argumentos  imagináveis,  não  conseguirão 
attenuar  uma  falta  que,  ao  ser  irreparável, 
ajunta  o ser  premeditada. 

GASPAR 

Se  o bom  acaso,  te  tem  trazido  duas  ho- 
ras antes,  salvavas-me  ♦ • . , salvavas-nos . • • 

doutor  (inclo  buscar  o chapéu  e a bengala) 

Não  te  levo  nada  pela  consulta.  Se  um 
dia,  mera  supposição,  eu  me  encontrar  pres- 
tes a afogar-me,  como  tu,  oxalá  eu  tenha 
alguém  que,  tão  dedicadamente,  tente  sal- 
var-me.  ( estende  a mão  a Gaspar) 

GASPAR 


Deixas-me  ? 


DOUTOR 

Mette-te  no  comboio  e parte.  Amanhã, 
será  já  tarde. 
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GASPAR 


Reconheço*o. 


DOUTOR 

É questão  de  levares  na  bagagem,  um 
remorso  a menos.  Adeus!  ( Entra  Thomé  pela 
D . A.,  no  momento  em  que  Br.  Ramos  para  alU  se 
dirige). 


SCENA  IV 

(OS  MESMOS  E THOMÉ) 
thomÉ  (para  Gaspar) 

Chegou  quem  V.  Ex.a  esperava.  Está  no 
seu  gabinete. 

doutor  (olhando  para  o relogio  grande,  do  F.) 

Antecipou-se ! Nem  sequer  te  deu  tempo 
para  digerires  a minha  sabbatina.  (saepela  D.  A.) 


SCENA  V 

(Gaspar  e Thomé) 

GASPAR 

Podes  retirar- te.  (sae  Thomé  pela  D.  A.) 
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SCENA  VI 


(Gaspar  e Helena) 


( Gaspar  dirige-se  á porta  D.  B.,  que  abre 
e pela  qual  entra  Helena) 


Gaspar  (com  pasmo) 


Helena ! ! ! 


HELENA 

Comprehendo  o seu  espanto,  ao  ver-me, 
n’este  momento,  aqui».. 

GASPAR 

Mas  o que  aconteceu?!! 

HELENA 

Venho  implorar,  supplicar,  que  evite  uma 
grande,  uma  irreparável  desgraça! 

GASPAR 


Mas  • . . 


HELENA 

Não.  O Sr.  é um  homem  de  bem!  E*  um 
caracter,  ajudar-me-ha,  não  me  recusará  o 
seu  auxilio . . . 
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GASPAR 

Vejamos,  Helena,  socegue!--- 

HELENA 

Gaspar,  eu  sei,  não  me  pergunte  por  que 
forma  o soube,  que  minha  irmã,  Maria  Eu- 
genia, vem  hoje  a esta  casa! 

GASPAR 


Helena! 


HELENA 

Dê-me  a sua  palavra  como  garantia  de 
que  é infundada  a minha  pavorosa  amargura 
e eu  retirar-me-hei  tranquilla  e feliz,  (pausa) 
Gaspar!  Porque  não  responde?  Uma  palavra 
sua,  apenas,  e eu  convencer-me-hei  de  que 
foi  um  mau  sonho,  tudo  quanto  desde  hon- 
tem  tenho  soffrido,  as  lagrimas  que  chorei, 
que  choro  ainda  • . . 

GASPAR 

Mas,  Helena,  que  loucura!  Vir  assim,  só- 
sinha,  a minha  casa . . . 

HELENA 

Que  me  importa  o que  possam  dizer?  Por 
ella,  pela  Maria  Eugenia,  aqui  estou,  mas, 
por  Deus!  Não  vejo  eu  na  sua  indecisão, 
Gàspar,  no  seu  constrangimento,  a confissão 
que  justifica  a minha  angustia? 
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GASPAR 

Engana-se,  certamente,  não  existe  o pe- 
rigo que  tanto  receia.  As  apparencias  con- 
demnam-me  e comtudo,  eu  sou  menos  cul- 
pado do  que  poderei  parecer-lhe.  Mais  in- 
feliz do  que  culpado!  A Helena  appeila  para 
o meu  caracter.  Se  sou  eu  proprio  que 
d’elle  descreio!  As  horas  que  me  separavam 
do  momento  que  eu  ambicionei  talvez,  não 
foram  d’anciedade.  Elias  recordam-me  todo 
um  calvario  de  tortura  moral!  E é quando 
a minha  consciência  rae  accusa,  mostrando- 
me  a evidencia  da  minha  baixeza,  que  a 
Helena  vem  apellar  para  o meu  caracter  e 
ao  ouvir  a sua  supplica,  é ainda,  como  se 
eu  escutasse  a própria  consciência . . . 

HELENA 

Ella  accusal-o*ha,  eu  não  o accuso.  Peço, 
supplico!  Habituada  a conviver  comsigo, 
Gaspar,  habituei-me  também  a ver  em  si, 
o homem  forte  e energico  que  sabe  e pode 
triumphar  do  seu  amor  proprio.  E não  será, 
também,  o seu  amor  proprio  que,  n’este 
momento,  pretende  dominal-o  f E n’essa  lucta 
que  eu  não  posso  comprehender,  talvez, 
mas  que  presinto,  irá  o seu  amôr  proprio 
subjugar  a sua  consciência?  essa  consciência 
que  existe  e é forte,  que  o accusa,  a quem 
o Gaspar  ouve,  e que  acabará  por  o con- 
vencer, com  argumentos  que  terão,  para  si, 
maior  peso  do  que  a supplica  da  pobre 
Helena?  Appello  para  o seu  caracter.  E’  um 
lar  que  se  desmorona,  a deshonra,  o crime! 
Salve  minha  irmã! 
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GASPAR  ( commoviclo ) 

Pois  bem!  Ante  a grandeza  do  seu  pro- 
cedimento, sinto-me  o que  na  realidade, 
sou:  um  covarde!  (pausa)  Helena!  Não  me 
resta,  sequer,  o direito  de  defeza,  porque 
eu  não  descería  até  ao  ponto  de  a insultar, 
a si,  uma  creança,  forçando-a  a ouvir  argu- 
mentos que  a sua  innocencia  não  pode  com- 
prehender  e que  um  resto  de  dignidade  me 
obriga  a callar. 


helena  ( com  anciedade) 
Salvaremos  a Maria  Eugenia! 


GASPAR 

Salval-a-ha  a Helena. 

HELENA  ( com  jubilo) 

Eu?!  (Entra  Thomé  pela  D . A.  dando  mostras 
de  embaraço , ante  Helena) 


SCENA  VII 

(os  mesmos  e Thomé) 

GASPAR  (a  Thomé) 


Procuram  por  mim? 
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THOME 


Uma  senhora. 


GASPAR 

Manda  entrar.  ( Thomê  veie  a retirar-se)  Ouve! 
Prepara  as  mallas!  Partimos  hoje.  (Thomê  sae 
pela  D.  A.) 

helena  ( com  jubilo , pretendendo  beijar  a mão 
de  Gaspar,  o que  este  evita.) 


Parte  ? ! 


GASPAR 


Esta  noite. 


HELENA 

Obrigada.  Confio  em  si!  Findou  a minha 
angustia! 

Gaspar  (indicando  a Helena  a porta  E .) 
Começa  agora,  a minha. . . ( Sae  Helena  pela  E.) 


SCENA  VIII 

(Gaspar  e Maria  Eugenia) 
m.  eugenia  (dirigindo-se  para  Gaspar) 


Fui  pontual? 
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GASPAR 

Sem  duvida. 

M.  EUGENIA 

Ter-me-hiam  visto  entrar? 

GASPAR 

Não  é natural. 

M.  EUGENIA 

Que  loucura,  Gaspar ! Eu  não  devia  ter 
vindo. 


GASPAR 

Maria  Eugenia,  ouça-me.  Parecer-lhe-hei 
estranho,  mas  sou  apenas  sincero . . • 

m.  eugenia  (admirada) 

O que  quer  dizer?! 

GASPAR 

Um  acaso  da  nossa  vida,  fez  que  nos  en- 
contrássemos, para  logo  nos  separarmos . . . 

M.  EUGENIA 


Não  o comprehendo! 
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GASPAR 

É forçoso  que  nos  separemos,  Maria  Eu- 
genia, embora  com  enorme  sacrifício  meu, 
seu,  • . • cTambos.  Mas  que  o façamos  com 
uma  saudade  e não  com  um  remorso ! 

M.  EUGENIA 

Separar-nos ! Mas,  n’esse  caso,  qual  o seu 
fim,  marcando-me  esta  entrevista  ? 1 

GASPAR 

Nós  não  temos  o direito  de  nos  deshon- 
rarmos,  pelo  facto  de  amarmos  e nos  que- 
rermos amar ! 

m.  eugenia  ( despeitada ) 

Foi  então  uma  cilada!  Nem,  d’outra  forma, 
se  comprehende  a sua  attitude  ! ( clominando-se 
e com  ironia)  Bastaram  algumas  horas,  para  o 
converter  ? 


Gaspar  (serenamente) 

O tempo  bastante  para  encarar  a sangue- 
frio  a nossa  situação.  Eu  não  tenho  o direito 
de  a reter  aqui.  Uma  allucinação  de  mo- 
mento, poderá  desculpar  uma  leviandade, 
mas  não  poderá  absolver-nos  duma  vergo- 
nha ! E,  porque  amanhã  seria  tarde,  é for- 
çoso que  nos  separemos  já,  como  bons 
amigos  que  muito  se  querem,  mas  apenas 
como  bons  amigos. 
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M.  eugenia  ( sempre  irónica) 

Confesso  que  me  surprehende  a sua  atti- 
tude  • . . 


GASPAR 

Não  me  fiz  comprehender,  talvez-.. 

M.  EUGENIA 

Acho-o  muito. . . como  direi?.  . • muito  ju- 
dicioso. O Gaspar  nem  sempre  se  mostrou, 
para  comigo,  de  uma  philosopkia  tão  severa. 

GASPAR 


Tanto  peor ! 


M.  EUGENIA 

Mas,  como  tudo,  n’este  mundo,  tem  uma 
razão  de  ser, . . 


GASPAR 

Pergunta-me  o que  significa  a minha  atti- 
tude  ? ! 


M.  EUGENIA 


Precisamente. 


GASPAR 


Comprehende-se  que  um  impulso  instin- 
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ctivo  nos  leve  a praticarmos  uma  loucura. 
Mas  essa  loucura,  chamar-se-ha  crime,  desde 
que  a consciência  nos  advirta  do  que  pre- 
meditamos. E esse  o nosso  caso,  não  nos 
illudamos,  Maria  Eugenia!  Não  somos  crean- 
ças ! 


M.  EUGENIA 

E envelheceu  assim,  em  tão  pouco  tempo? 

GASPAR 

E forçoso  pôr  termo  a uma  situação  que 
acabará  por  tornar-se  compromettedora. 

M.  EUGENIA 

Compromettedora  para  si? 

GASPAR 


Para  ambos  ! 


M.  EUGENIA 

Um  pouco  tardio-.,  o seu  escrupulo. 

GASPAR 

Mas  ainda  a tempo  de  evitarmos  um  de- 
sastre. 

M.  eugenia  (n’uma  ironia  forçada ) 

E acredita,  sinceramente,  que  tão  perto 
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estamos  do  abysmo?  Não  é modesto*.  • A 
sua  phantasia,  trahiu-o,  não  lhe  permittindo 
ver  a possibilidade  de  ter  interpretado  mal, 
a minha  attitude,  um  pouco.  • . como  direi? • . * 
um  pouco  benevolente. 

GASPAR 

Não  nos  illudamos..* 

M.  EUGENIA 

Julgou-me,  sem  duvida,  rendida  a seus 
pés,  implorando-lhe,  por  esmola,  um  peda- 
cito  de  amor?»  . . 


GASPAR 


Não! 


M.  EUGENIA 

A sua  vaidade  de  homem  forte,  sentiu-se 
lisongeada,  confesse-  . • 

GASPAR 

Comprehendo.  Fui  eu  que  a provoquei, 
deixando  transparecer,  um  pouco  rude- 
mente, talvez,  a minha  intenção.  O seu 
orgulho  de  mulher,  não  m’o  perdoará,  sei-o 
bem!  A Maria  Eugenia  acaba  de  me  fazer 
comprehender  que  não  chegou  a amar-me. 
Tanto  melhor!  Acabaríamos  por  nos  amar- 
mos e então,  seria  tarde  já.  Parecer-lhe-hei 
ridículo . . . 
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M.  EUGENIA 

Mas  não!  simplesmente-.,  cauteloso. 

GASPAR 

Abandone,  por  um  momento,  a ironia. 
Não  lh’a  mereço,  Maria  Eugenia!  É preci- 
samente porque  a estimo-.  • 

M.  EUGENIA 

. . . que  não  tem  a coragem,  a lealdade, 
para  dizer  toda  a verdade. 

GASPAR 


A lealdade?! 


M.  EUGENIA 

Sim.  A sua  attitude,  explica-se  e tem  a 
justifical-a,  a fraqueza,  a quasi  ingenuidade, 
com  que  me  deixei  convencer! 

GASPAR 


Maria  Eugenia ! 

M.  EUGENIA 

A facilidade  da  conquista,  desvaneceu -lhe 
o encanto.  Eu  já  não  era  para  si,  a mulher 
honesta  que  o Sr.  pensára  e porque  o não 
era,  porque  o idolo  descera  do  altar,  onde 
a sua  phantasia  o collocára,  então  a ancia, 
o desejo  de  me  possuir,  cederam  logar  ao 
raciocínio.  A minha  reputação,  justificaria, 
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para  um  homem  de  bem,  o escrupulo,  mas 
para  o Sr.,  essa  reputação,  era  a unica  razão 
de  ser  do  seu  desejo! 

Gaspar  {resolutamente) 

Pois  bem!  Se  preciso  é,  que  a ferida  se 
cauterize,  cauterizemol-a.  . . Partamos  do  prin- 
cipio de  que  a sua  supposição  é verdadeira! 
Que  me  accusa  com  razão ! Que  por  orgulho, 
por  vaidade,  eu  procurei  proporcionar-me  o 
prazer,  um  prazer  morbido,  de  provocar  este 
encontro,  para  lhe  dizer:  {outro  tom)  — «Não 
sabe  defender  a sua  honra!  A sua  bôa  re- 
putação de  mulher  honesta,  esteve  á mercê 
do  meu  capricho,  e,  num  rasgo  de  genero- 
sidade, eu  defendo-a !»  — ( oatro  tom)  Maria 
Eugenia.  Esteve  á beira  dum  precipicio! 
Salvei-a!  E’  livre,  salve-se! 

m.  eugenia  {que  se  tem  dominado  a custo) 

E o seu  procedimento  chama-se . . . 

GASPAR 


Generosidade. 

M.  eugenia  {n’um  brado  de  indignação) 


Não  ! Villania!  ( sahe  rapidamente  pela  D.  A) 

{Gaspar  extenuado , deixa-se  cahir  n’uma  cadeira , 
junto  á mesa,  sobre  a qual  se  debruça  e chora. 
Da  porta  E . sahe  Helena  que,  cautelosamente , 
se  approxima  de  Gaspar,  a quem  beija  na  testa 
e retira-se  pela  D.  A.  no  momento  em  que  opan- 
no  desce.) 


SEqUNDO  ACTO 


SEGUNPO  ACTO 


No  Estoril.  Em  casa  do  Dr.  Ramos. 

Salão  bom  mobilado.  — Duas  portas  á D.  e duas 
portas  á E.  — Ao  fundo , grande  porta  envidra- 
çada, aberta,  deixando  ver  a balaustrada  de 
um  terraço.  — Ao  longe,  vista  de  mar,  atravez 
do  arvoredo.  — Noute  de  luar. 


Ao  subir  o panno , um  creaclo  acaba  de  collocar  uma 
bandeja  sobre  a mesa , junto  á grande  porta  en- 
vidraçada do  F.  e logo  entram  pela  D.  A.,  D. 
Luisa,  D.  Eduarda , D.  Maria  de  Lourdes , Gas- 
par de  Noronha  e Dr.  Costa  Ramos . 


SCENA  I 

(Luiza,  Eduarda,  Maria,  de  Lourdes, 
Gaspar  e Dr.  Ramos) 

{ Luisa  e Gaspar , tem-se  approximado  da  mesa  onde 
está  a bandeja , D.  Eduarda  desce  até  ao  se- 
gundo plano , onde  se  detem  examinando  uma 
photographia  que  está  sobre  um  movei  contador , 
Maria  de  Lourdes  e Dr,  Ramos,  conversam  junto 
á porta  D . A. 


luiza  (para  Gaspar,  a quem  entrega 
uma  chavenaj 

O seu  café,  Sr.  Noronha.  Cognac  ou  licor? 

GASPAR 


Prefiro  cognac. 
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doutor  (que  tem  descido , emquanto 
Maria  de  Lourdes  se  approxima  de  Luiza) 
(Para  D . Eduarda) 

Seu  marido  demora-se.  Naturalmente  per- 
deu o comboio . . • 

EDUARDA 

Certamente.  Tinha  promettido  vir  no  das 
sete* . . 

doutor  (consultando  o relogio) 

O rápido  não  tarda. 

m.  de  lourdes  (para  D.  Eduarda ) 

O Sr.  Peixoto,  ainda  anda  com  a mania 
da  lesão? 

eduarda 

Faz  lá  ideia!  Mal,  minha  senhora,  muito 
mal! 

m.  de  lourdes  (distrahidamente) 

Que  semsaboria! 

eduarda  (para  Luiza  e Gaspar , que  descem ) 
Não  imaginam  a minha  apoquentação! 


Razão  mais  forte 


41 


LUIZA 

Mas  meu  marido  já  o auscultou!  (para 
Doutor)  Não  é verdade  que  lhe  não  encon- 
traste lesão  alguma? 

DOUTOR 

Está  optimo.  E apenas  urn  doente  de  scisma! 

EDU  A.RDA 

Eu  até  andava  mais  animada  mas,  hon- 
tem,  tornou  a ter  uma  syncope. 

M.  DE  LOURDES 


Coitado ! 


DOUTOR 

Mas  porque  me  não  mandaram  chamar? 

LUIZA 

Tão  perto,  de  mais  a mais, . . . 

EDUARDA 

Oh  filha!  eu  estava  tão  afflicta,  que  man- 
dei a creada,  a correr,  á pharmacia  defronte. 
Por  felicidade,  estava  lá  o Dr.  Figueiredo, 
que  logo  lhe  applicou  uns  sinapismos  e man- 
dou preparar  agua  a ferver.  Felizmente,  não 
foi  preciso. 
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DOUTOR 

Recuperou  os  sentidos? 

EDUARDA 

É verdade. 

LUIZA  (para  Doutor ) 

O que  julgas  tu  que  possa  ter  o Sr.  Pei- 
xoto? 


DOUTOR 

Não  sei,  filha.  Ha  oito  dias,  auscultei-o  e 
estava  optimo.  (dirige- se  para  ao  pé  de  Gaspar .) 

EDUARDA 

O fastio  é horrível,  não  imaginam!  E en- 
tão as  insomnias . . . 

M.  DE  LOURDES 

Elle  não  faz  exercicio?  não  anda  a pé? 

EDUARDA 

Muito!  Sahe,  de  manhã,  sem  almoço  e 
volta  sempre  tardissimo.  Esta  madrugada 
recolheu ^ elle,  de  automovel,  passava  das  2 
horas!  É a unica  maneira  de  combater  as 
insomnias!  Dá  grandes  passeios  lá  por  Lis- 
boa, até  cançar,  e só  então  é que  volta  para 
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casa.  O medico  assistente,  o Dr.  Sarmento, 
até  quer,  que  elle  vá  fazer  uma  viagem  de 
recreio ! 


LUIZ  A 

E talvez  lhe  fizesse  bem  * • . 

EDUARDA 

Mas  se  elle  não  quer!  Diz  que  lá  deixar- 
me,  isso  por  maneira  alguma! 

M.  DE  LOURDES 

Mas...,  pelo  que  me  diz,  elle  não  pára 
em  casa! 


LUIZ  A 

Porque  não  vae  a D.  Eduarda  com  o seu 
marido  ? 


M.  DE  LOURDES 


Isso  mesmo. 


EDUARDA 

Também  não  quer!  Responde-me  que  mais 
facil  lhe  seria  viajar  sósinho  do  que  forçar- 
me  a servir-lhe  de  enfermeira. 

M.  DE  LOURDES  (ÚOnica) 

Lá  seu  amigo  parece  elle  ser! 
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eduarda  (para  D.  Luiza) 

Se  o seu  marido  quizesse.  • . 

luiza  (para  Doutor) 

Porque  não  falias  tu,  a sério,  com  o Sr. 
Peixoto  ? 


DOUTOR 

Eu  ? 1 A que  proposito  ? 

* EDUARDA 

Talvez  elle  desabafe  com  o Doutor.  Eu, 
até  já  me  lembrei,  se  elle  terá  tido  algum 
desgosto  lá  no  Ministério... 

M.  DE  LOURDES 

E deve  ser  desgosto  grande  • . • , para  per- 
der sempre  o comboio . . . 

doutor  í sorrindo , para  Gaspar) 

Tu  é que  podias  encarregar-te  d’essa 
missão. 


GASPAR 

O Peixoto  foi  um  dos  meus  intimos  ami- 
gos, mas  é preciso  não  esquecer  que  eu 
cheguei  ha  dias  de  Paris,  onde  estive  cinco 
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annos.  Perdi-o  de  vista,  cinco  annos  é muito 
tempo. 


LUIZ  A 


Já  cinco  annos! 

DOUTOR 

Lembras-te  do  dia  em  que  partiste? 

GASPAR 

Felizmente,  consegui  esquecel-o. 

M.  de  lourdes  (para  D.  Eduarda) 

Deus  a livre,  de  que  seu  marido  tenha 
d’esses  desgostos,  que  levam  cinco  annos  a 
esquecer,  em  Paris  • . • 

EDUARDA 

Crédo  ! 

doutor  (para  Maria  de  Lourdes) 
Implacável ! 

m.  de  lourdes 


Ia  jurar  que  acertei.  • . 
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GASPAR 

Juraria  falso,  minha  senhora. 

M.  de  lourdes  (para  Gaspar) 

Estou  a ver  na  sua  attitude,  um  propo- 
sito . • . 


GASPAR 

Talvez ! O de  não  satisfazer  a curiosidade 
de  V.  Ex.a 

m.  de  lourdes  (em  aparte , approximando-se 
de  Luiza  e D.  Eduardo) 

Grosseiro ! 

eduarda  ( para  Gaspar,  que  está  faltando  com  Br.) 
O Sr.  Noronha  falia  ao  Peixoto,  sim? 

GASPAR 

Terei  o maior  prazer  em  ser  agradavel  a 
V.  Ex.a 
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SCENA  II 

(os  mesmos  e Peixoto) 

{Entra  Peixoto , radiante , pela  porta  F.) 
DOUTOR 

Ora,  viva  o Sr.  Peixoto!  {Trocam- se  cum- 
primentos). 

LUIZA 

Estavamos  fallando  de  si. 

PEIXOTO 

De  mim  ? ! ! 

GASPAR 

O amigo  Peixoto,  está  com  optimo  pare- 
cer ! 

PEixoro  {apertando  a mão  a Gaspar  e , mudando 
immediatamente  de  parecer , fica  tristíssimo ) 

Eu?  Bom  parecer?  Julgam  talvez  que  me 
illudem!  Eu  é que  me  sinto. 

EDUARDA 


Jantaste  em  Lisboa,  filho? 
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PEIXOTO 


Jantei. 


EDUARDA 


Faço  ideia! 


PEIXOTO 

Hoje,  até  comi  com  certo  apetite.  Um 
caldo  e um  salmonete . . • 

LUIZA 


Só?! 

m.  de  lourdes  (irônica) 

Um  aquario . . . 

EDUARDA 

Chama  elle,  a isto,  jantar! 

LUIZA 

O Sr.  Peixoto,  precisa  tratar  de  si,  a va- 
ler... 

Peixoto  (ironico) 

Para  quê,  minha  senhora?  Se  eu  não  te- 
nho cousa  alguma... 
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EDUARDA 

Mas  oh  filho ! Quem  diz  que  tu  não  estás 
doente  ? 


PEIXOTO 

Todos. ••  menos  eu. 


LUIZA 

O que  o Sr.  Peixoto  deve,  é procurar 
distrahir-se.  (para  D.  Eduarda  e D.  Maria  de 
Lourdes)  Vamos  até  ao  jardim  ? (Sahem  pela 
porta  F .,  Luisa,  Eduarda  e Maria  de  Lourdes ). 


SCENA  III 


(Doutor,  Peixoto  e Caspar) 

doutor  (que  se  tem  sentado  no  sophá) 
( Para  Peixoto ) 


Você  desculpa-me  uma  cousa  que  lhe  vou 
dizer  ? 


PEIXOTO 


Diga . . . diga  • . . 


DOUTOR 

Sua  mulher,  acredita  que  Você  está,  de- 
veras, doente . . • 


GASPAR 

4 

E uma  crueldade  apoquentar  a pobre  se- 
nhora ! 
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DOUTOR 

Tanto  mais,  que  a sua  lesão  do  coração, 
é tão  verdadeira  como  o fastio  e as  insom- 
nias. 


PEIXOTO 

Quando  me  fôr  dada  a palavra.  . . 

GASPAR 


Falle. 


PJIXOTO 


Sou  culpado,  não  o nego.  Todo  o meu 
mal,  provém  da  minha  mocidade  exempla- 
ríssima. Eu  parto  do  principio  que  todos, 
n’este  mundo,  temos  de  praticar  um  certo 
numero  de  tolices,  que  fazem  parte  do  pro- 
gramma  da  nossa  vida.  Quando  esse  program- 
ma  é bem  organisado,  é na  mocidade  que 
o tributo  se  paga.  Eu,  porém,  vejo-me  no 
final  da  vida . . . 


DOUTOR 

Com  as  tolices  a contas. 

GASPAR 

No  seu  programma,  as  tolices  vão  a fe- 
char espectáculo . . . 
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PEIXOTO 

I 

Ora,  está  provado,  que  a mocidade  dispõe 
de  mil  estratagemas  a que  eu,  hoje,  não 
posso  recorrer. 


GASPAR 

Falta-lhe  a inspiração. 

PEIXOTO 

Com  uma  aggravante  e é que  o meu  pas- 
sado correcto  e a minha  consciência,  se  re- 
voltam e me  accusam. 

DOUTOR 

O Peixoto  chega  a ouvir  a consciência? 

PEIXOTO 

Ah ! meus  amigos ! Como  se  ella  fôsse 
uma  campainha  de  porta ! 

GASPAR 

E Você  quando  ouve  a campainha,  diz 
para  comsigo  proprio : «duas  repenicadas..., 
é para  o segundo  andar.» 

doutor  (para  Gaspar) 

Como  se  elle  não  occupasse  o prédio 
todo! 
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PEIXOTO 

Sejamos  francos.  Ha  ahi  uma  rapariga  - • . 

GASPAR 

A quem  Você  ajuda  - - . 

DOUTOR 

Que  mora  na  Rua  cTAlegria  e se  chama 
Pilar. 


Peixoto  (olhando  para  a porta  F.) 

Se  os  meus  amigos,  apostaram  compro- 
metter-me,  é melhor  dizel-o  francamente! 

DOUTOR 

A não  ser  a sua  mulher,  toda  a gente  o 
sabe. 


GASPAR 

Agora,  percebo  eu  porque  é que  Você 
se  finge  doente ! 

Peixoto  (communicativo) 

Até  lhes  digo  mais.  Eu  costumo  simular 
umas  syncopes ! Em  as  não  tendo,  já  a fa- 
mília começa  a convencer-se  de  que  estou 
curado.  Ainda  hontem  me  ía  acontecendo 
uma  boa ! Estava  eu  com  os  sentidos  per- 
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didos,  quando  ouvi  dizer  á criada : « Ahi  vem 
o Sr.  Doutor».  Cautelosamente,  olho  de  sos- 
laio e num  relance,  vejo  que,  em  logar  do 
Dr.  Sarmento,  meu  confidente,  eu  tinha, 
junto  de  mim,  um  medico  desconhecido. 
Brada  o selvagem : «Uma  chaleira  d’agua  a 
ferver  b Penso  que  se  dispunha  a coser-me 
a banho  maria  • • • (Dr.  ri.) 

GASPAR 


E Você ?.  * . 


PEIXOTO 

Palavras  não  eram  ditas,  já  eu  tinha  to- 
mado a resolução  de  achar  os  sentidos  per- 
didos. Foi  o que  me  valeu. 

DOUTOR 

Mas,  para  que  usa  Você  d’esses  trucs  ? 
Não  lhe  basta  o dia  inteiro  para  estar  ao  pé 
da  tal  Pilar  ? 


PEIXOTO 

A noute ! A noute  é que  me  dava  a 
conta ! Que  diabo ! Se  eu  achasse  meio  de 
passar  uma  noute  inteira,  fóra  de  casa ! 

GASPAR 

Oh  homem!  Feche  a janella  do  quarto, 
accenda  um  candeeiro  e convencer-se-ha  de 
que  é noute ! 
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PEIXOTO 

Qual  historia ! Não  dá  resultado ! Não  é 
a mesma  cousa ! 


GASPAR 

Não  dá  resultado  ? ! 

DOUTOR 

Porquê  ? 


PEIXOTO 

Não.  Falta-.  ie  ouvir  bater  as  palmas  ao 
guarda-nocturno.  . . e depois,  não  ha  ma- 
neira de  uma  pessoa  se  convencer  de  que 
é meia  noute,  ouvindo  o pregão  «Quem 
quer  figos,  quem  quer  almoçar !» 

doutor  (sorrindo) 

Não  deixa  de  ter  razão. 

GASPAR 

Talvez. 


PEIXOTO 

Para  que  vejam.  Mas  o que  me  aconse- 
lham ? 


DOUTOR 

Eu,  no  seu  caso,  fechava  a janella  e 
accendia  o candeeiro. 
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Peixoto  ( aborrecido ) 

Isso  já  eu  estou  farto  de  fazer! 

GASPAR 

Quer  a minha  opinião  ? 

PEIXOTO 

Diga. 

GASPAR 

Você  não  tem  o direito  de  proceder,  como 
está  procedendo. 

PEIXOTO 

Não  sou  de  carne  e osso,  como  o meu 
amigo  f ! 


GASPAR 

Esquece-se  de  que  eu  sou  livre,  que  a 
minha  liberdade  me  dá  direitos  especiaes 
que,  bom  é que  o saiba,  me  não  cegam  a 
ponto  de  esquecer  os  meus  deveres.  Você, 
Peixoto,  não  é livre.  O seu  caso  é differente. 
Você,  foi  sempre  um  homem  exemplar!  Tem 
atravessado  a vida  numa  compostura  de  an- 
jinho de  procissão,  a passo  medido,  de  mão 
dada  com  o principio  da  moralidade.  A mul- 
tidão forma  alas  e,  ao  vel-o  passar,  murmu- 
ra-se baixinho:  «Como  vae  bem!»  O Sr.  sen- 
te-se  feliz,  sorri  satisfeito  e chega  a conven- 
cer-se de  que  as  suas  azas  são  azas  a valer ! 
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Num  dado  momento,  começa  a fadiga. 
Vem-lhe  a ideia  de  que,  emquanto  Você 
vae  palmilhando  o caminho,  outros,  sem 
azas  postiças,  se  divertem  ! A procissão  vae 
passando,  o sol  declina  e Você  pensa  no 
que  significa  esse  declinar.  E que  envelhe- 
ceu durante  o caminho,  é a mocidade  que 
passou!  Vem-lhe  então  um  desejo  louco  de 
abandonar  o traje  e vir  folgar  também.  ( ou- 
tro tom)  Meu  caro.  Esquece  que  está  vestido 
d’anjol  não  pode  garotar!  (gesto  de  Peixoto) 
Sim ! garotar  comigo,  com  os  que  não  to- 
maram parte  na  procissão,  que  somos  livres 
e não  temos  azas.  Vamos,  Peixoto,  forçoso 
é resignar-se ! Prosiga  no  seu  caminho.  Os 
que  o vêem  passar,  murmuram:  «Como  vae 
bem!»  e Você  franzindo  o beiço,  dirá  para 
com  as  suas  azas  — «Ai  Pilarita  ! Pilarita»  — 
(outro  tom)  Ahi  tem  Você  o que  eu  penso. 

Peixoto  (para  Br.) 

Que  diz  o Dr.  a isto  ? 

doutor 

Eu  sempre  fui  contrario  a que  as  procis- 
sões mettessem  anjos. 

PEIXOTO 

Já  que  não  posso  contar  com  o auxilio 
de  amigos,  recorrerei  á inspiração  própria. 

GASPAR 


Faz  Você  muito  bem. 
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DOUTOR 

Quando  a procissão  chegar  á egreja,  dão 
pela  falta  de  um  anjo. 

PEIXOTO 

Não  se  afflija!  Isso  é comigo.  ( Tem-se  le- 
vantado e dirige-se  para  a porta  F.,  por  onde  sae ). 


SCENA  IV 

(Gaspar  e Doutor) 
doutor 

Trataste-o  pouco  caridosamente. 

GASPAR 

Fui  sincero  e isso  me  basta,  (outro  tom) 
Ficas  em  casa  ou  vamos  até  ao  Casino  ? 

DOUTOR 

Eu  tenho  de  sahir  a ver  um  doente,  mas 
tu  ficas.  Reservo-te  uma  surpreza. 

GASPAR 


Uma  surpreza  ? ! 


58 


Razão  mais  forte 


DOUTOR 

Vaes  ter  occasião  de  tornares  a ver  ami- 
gos que  deixaste  ha  5 annos  > . . 

GASPAR 


Quem  ? 


DOUTOR 

Um  acaso,  fez  que  os  conhecesse  no  Luzo, 
o anno  passado. 


GASPAR 


Intrigas-me  I 


DOUTOR 

D’essa  familia,  faz  parte  uma  rapariga,  de- 
liciosamente gentil,  que  tem  por  ti,  um  apreço 
pouco  vulgar. 


GASPAR 

Uma  rapariga  • . . 

DOUTOR 

Os  Carvalhosas ! 

GASPAR  (dominando-se) 


Ah! 
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DOUTOR 

Deixa-me  dizer-te.  Não  posso  ver  aquelle 
Sancho  Pança  do  Carvalhosa,  casado  com  a 
Maria  Eugenia  ! 


GASPAR 

Ha  5 annos,  a Maria  Eugenia,  era  umá 
mulher  muito  interessante  ! 

DOUTOR 

Linda  ! Linda  é que  ella  é ! 

GASPAR 

Que  enthusiasmo  ! 

DOUTOR 

Sim,  enthusiasmo.  Mais  do  que  enthu- 
siasmo I ( outro  tom)  O flirt  mais  delicioso  da 
minha  vida ! 


GASPAR 

Oh,  desgraçado  ! 

DOUTOR 

Chegou  a vez  de  me  restituíres  os  conse- 
lhos que  um  dia  te  dei  • • * 

GASPAR 

E porque  não?  O meu  caso  era  seme- 
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lhante,  oh  muico  semelhante ! Tive  a energia 
precisa  para  me  dominar.  Oxalá,  tivesse 
agora  o poder  bastante  para  te  convencer. 
Eu  era  livre  e não  tive  coragem  para  ver 
desmoronar-se  um  lar.  Tu  tens  a tua  mulher, 
a tua  familia  e has  de  pensar,  é necessário 
que  penses,  que  na  tua  queda,  arrastarias 
mais  victimas.  Depois,  chegaria  o momento 
de  te  veres,  a sós,  com  a tua  consciência  e 
tu  não  imaginas  sequer,  o quanto  ha  de  hor- 
rível no  soffrimento  de  um  homem  que  se 
vê,  a sós,  com  a sua  consciência,  quando 
ella,  a cada  momento,  numa  constância  mar- 
tyrisante  lhe  segréda : — «Es  um  bandido  ! 
Um  bandido» — Á força  de  ouvir  essa  voz 
que  vem  do  intimo,  essa  voz  que  segréda, 
o desgraçado  numa  suggestão  que  o en- 
louquece, acaba  por  se  convencer  de  que 
todos,  inimigos,  amigos,  indiferentes,  conhe- 
cem a falta  que  elle  commetteu  e pensam, 
ao  vel-o  passar — «Que  bandido!»  — 

DOUTOR 

Mas  tu  exageras ! Entre  mim  e Maria  Eu- 
genia, tem  havido,  apenas,  um  Jlirt . Nada 
mais! 


GASPAR 

É como  se  começa.  O Jlirt  é qualquer 
cousa  que  principia  num  sorriso  e pode 
acabar  num  remorso.  Hoje,  n’este  momento, 
tu  não  poderás  negar,  que  pensas  n’essa 
mulher  por  fórma  differente  da  que  pensa- 
vas, ao  dirigir-lhe  o teu  primeiro  galanteio 
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que  ella  escutou  talvez  distrahida ! Era  o 
flirtl  Quantos  dramas  terão  tido  começo 
num  dito  innocente,  num  sorriso  tão  leve 
que  basta  a renda  de  um  simples  leque  para 
o disfarçar  e não  bastará,  mais  tarde,  o re- 
morso de  uma  vida  inteira,  para  o esquecer. 
Meu  caro,  hoje  sou  eu  quem  te  diz:  foge! 
Eu  fugi  também. 


DOUTOR 

Supponhamos,  simples  supposição,  é claro, 
que  no  teu  presentimento  alguma  còusa  ha 
de  realidade... 


GASPAR 

Foge  I Liberta-te ! 

DOUTOR 

Falias  com  a auctoridade  moral  que  te  dá 
o teu  procedimento.  Eu  não  pretendo  ames- 
quinhar  o teu  sacriíicio  mas,  procederias  tu, 
tão  nobremente,  se  se  tratasse  de  uma  mu- 
lher como  a Maria  Eugenia?  Não,  Gaspar, 
não  I O sacrifício  tem  limites  e o renunciar 
ao  amôr  de  Maria  Eugenia,  é sacriíicio  que 
não  cabe  no  meu  animo  e que  não  caberia 
no  teu ! (Entra,  vindo  da  porta  F„  Carvalhosa). 
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SCENA  V 

(OS  MESMOS  E CARVALHOSA) 
doutor  (para  Carvalhosa) 

Acabavamos  de  fallar  em  Você... 

carvalhosa  ( para  Gaspar , a quem  abraça) 

Ora  até  que  emíim ! Julguei  que  o não 
tornaria  a vêrl  Está  esplendido! 

GASPAR 

Felizmente.  E o Carvalhosa  com  optimo 
aspecto ! 

CARVALHOSA 

Os  desgostos  não  querem  nada  comigo  • . • 
doutor  ( tocando  um  timbre) 

Sua  mulher  não  veiu? 

CARVALHOSA 

Veiu  com  a Helena,  estão  no  jardim... 
(para  Gaspar)  Então,  ha  quanto  tempo  anda 
Você  a vadiar? 
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GASPAR 

Cinco  annos. 

DOUTOR 

Apenas . * . 

CARVALHOSA 

Assim,  de  repente,  um  bello  dia  desap- 
parece,  sem  dar  cavaco  aos  amigos ! Nem 
um  simples  postal ! 

Gaspar  {sorrindo) 

Não  o sabia  colleccionador ! 

CARVALHOSA 

Mas  que  mosca  lhe  mordeu  ? 

DOUTOR 

Foi  espairecer  a neurasthenia. 

GASPAR 

E exacto. 

CARVALHOSA 

E está  curado? 

GASPAR 


Radicalmente. 
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CARVALHOSA 

Quem  foi  que  o curou? 

Gaspar  ( indicando  o Br.) 

Foi  este  que  o fez  o diagnostico... 

CARVALHOSA 

E Você  fugiu  d’elle,  para  lhe  não  morrer 
ás  mãos.  E’  o que  se  chama  ter  sorte  • . . 

doutor  (a  quem  o creaclo  entrega  o chapéu 
e a bengala) 

{sorrindo)  Torne  o meu  amigo  a mandar-me 
chamar  por  causa  da  bronchite  e eu  lhe  direi... 

CARVALHOSA 

Mea  culpa , mea  culpa . {outro  tom)  Elle  é 
capaz  de  se  vingar. 

GASPAR 

O menos  que  isso  lhe  custa,  é um  cáus- 
tico . . . 


DOUTOR 

Bem.  Entretenham-se.  Eu  volto  já.  (sahe 
pela  porta  F. 
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SCENA  VI 

(GASPAR  E CARVALHOSA) 

GASPAR 

Você  ha  dois  annos,  esteve  em  Paris. 

CARVALHOSA 

Estive.  Fui  até  visital-o. 

GASPAR 

Estava  eu  em  Nice... 

CARVALPIOSA 

E estive,  depois,  em  Nice. 

Gaspar  ( sorrindo ) 

Estava  eu  em  Paris. 

CARVALHOSA 

E,  agora,  demora-se  por  cá  ? 

GASPAR 


Talvez.  Quem  sabe! 
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CARVALHOSA 

Nós  fallavamos  immenso  a seu  respeito. 
A Helena  é fanatica  por  Você.  . . 

GASPAR 

Encantadora  e um  bello  caracter. 

CARVALHOSA 

A Maria  Eugenia,  mais  reservada,  com 
mais  pratica  do  mundo,  classificando  de  fuga 
a ausência  de  -Você!  E.  • •,  digo-lhe  até. . • 
as  mulheres  parece  que  adivinham,...  attri- 
buindo  essa  fuga  a.  • . 

GASPAR 

A que  attribuiam,  então,  isso  a que  cha- 
mam a minha  fuga?! 

CARVALHOSA 

A Helena,  coitada,  essa  é uma  criança, 
mas  a Maria  Eugenia,  ninguém  lhe  tira  da 
cabeça,  que  Você  é assim,  como  direi... 
um  Frei  Thomaz  com  responsabilidades. 

GASPAR 

Responsabilidades  ? ! 

CARVALHOSA 


Compromisso  de  mulher. . . 
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GASPAR 

Como  justificação  de  fuga,  não  é muito 
honroso  para  mirn  * • • ( entram  pela  porta  F, 
Luiza  e Maria  Eugenia ). 

CARVALHOSA 

Entenda-se  com  ellâ . . . 


SCENA  VII 

(os  mesmos,  Luiza,  Maria  Eugenia 
e depois  um  creado) 

Gaspar  ( dirigindo-se  a Maria  Eugenia 
a quem  estende  a mão) 

Minha  senhora. 

carvalhosa  {para  Maria  Eugenia) 

Já  o preveni  de  que  tem  de  se  haver 
comtigo . . . 

maria  eugenia  (irónica  para  Carvalhosa) 

Tens  um  genio  invejável! 

luiza  (para  Gaspar , indicando  Maria  Eugenia 
e Carvalhosa) 

Quem  diria  ao  Sr.  Noronha,  que  vinha  en- 
contrar em  nossa  casa,  velhos  amigos  seus?! 
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GASPAR 

E’  certo. 

CARVALHOSA 

Temos  contas  a ajustar.  ♦ . 

LUIZA 

E eu  não  quero  ser  indiscreta^..  ( Entra 
creado  pela  E.  A.) 

m.  eugenia  (irónica  para  Luiza) 

O Sr.  meu  marido  graceja,  como  de  cos- 
tume- . . 

creado  (da  porta  E.  A.,  para  Luiza) 
Chamam  o Sr.  Doutor  ao  telephone. 
luiza 

D’onde  faliam  ? 

CREADO 

De  Lisboa.  Creio  que  é do  consultorio. 

LUIZA 

Vou  já.  (sáhe  creado  pela  E.  A.)  ( Para  os  outros) 
Dão-me  licença?  ( dispõe-se  a retirar-se) 
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M.  EUGENIA 

E eu  aproveito  para  telephonar  á mo- 
dista • • . 


CARVALHOSA 

Oh!  filha!  Ha  apenas  momentos  aqui  en- 
traste, encontras  um  velho  amigo  e assim  o 
deixas  para  ir  fallar  á modista  • . Has  de 
concordar. . . 

m.  eugenia  (para  Carvalhosa) 

Uma  lição  de  cortezia!  (para  Gaspar)  Des- 
culpe, Sr.  Noronha... 

GASPAR 

Oh!  minha  senhora! 

LUIZA 

E’  um  momento.  ( retira-se  pela  E.  A.) 


SCENA  VIII 

(Maria  Eugenia,  Gaspar  e Carvalhosa) 
carvalhosa  (para  Maria  Eugenia) 


Ora,  fica  sabendo,  que  este  nosso  amigo 
foi  para  Paris,  concertar  uma  neurasthenia. 
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Mas,  eu  creio  que  este  senhor,  (indica  Gas- 
par) não  tem  que  te  dar  satisfações  dos  seus 
actos • . . 


CARVALHOSA 

Já  te  não  recordas  das  discussões  lá  em 
casa,  por  causa  do  Gaspar?... 

M.  EUGENIA 

O Sr.  Noronha  conhece-te...  valha  nos 
isso. 

Gaspar  (para  Maria  Eugenia) 

V.  Ex.R  tira-me  a illusão . . . 

M.  EUGENIA 

Illusão  í ! 

GASPAR 

De  que  eu  pudesse  merecer  a honra  de 
ser  discutido. 

CARVALHOSA 

E muito  discutido.  Eu,  porem,  defendi-o 
sempre. 
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GASPAR 

Alguém,  portanto,  me  accusava  e-..  tal- 
vez com  razão. 


CARVALHOS A 

Ao  menos  é sincero. 

M.  EUGENIA 

Sincero  e modesto. 

GASPAR 

Duas  qualidades  bôas,  já  seria  muito  para 
qualquer  pessôa  e muito  mais  ainda,  tra- 
tando-se  de  mim.  . . 

M.  EUGENIA 

Pretende  ser  apenas  modesto  ? 

GASPAR 

Não  minha  senhora,  sincero.  A sinceri- 
dade levada  até  ao  sacrifício. 

M.  EUGENIA 

Já  lhe  aconteceu,  ter  de  sacrificar-se? 
Gaspar  (sorrindo) 

Tenho  uma  vaga  ideia,  minha  senhora. 
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carvàlhosa  {radiante) 

Minha  mulher,  duvida  • • • 

m.  eugenia  (para  Carvalkosa) 

Dir-se-hia  que  eu  tenho  a pretensão  de 
discutir  com  o Sr.  Noronha 

GASPAR 

Que  ideia ! 


M.  EUGENIA 

O Sr.  Noronha  faz  a apologia  da  unica 
virtude  que  diz  possuir. 

GASPAR 

Virtude,  não.  Chamemos-lhe,  apenas,  uma 
bôa  qualidade.  A virtude  é uma  cousa  muito 
mais  bella  e muito  mais  rara. 

M.  EUGENIA 

E a virtude  que  na  mulher  mais  aprecia, 

é... 


GASPAR 


...a  honestidade. 
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carvalhosa  ( sentencioso ) 

Muito  bem!  muito  bem  -. 

GASPAR 

Mas  a honestidade  que  raramente  pos- 
suem as  mulheres  honestas. 

M.  EUGENIA 

Um  paradoxo ! 

GASPAR 


Por  forma  alguma.  Se,  muitas  vezes,  a 
mulher  deve  o ser  honesta  a um  simples 
acaso!  Porque  o seu  olhar  não  encontrou 
outro  olhar,  porque  uma  luva  amorteceu  a 
pressão  d’outra  luva,  porque,  distrahida,  não 
fez  reparo  na  phrase  intencional  de  um  ga- 
lanteio! Mero  acaso!  Quanta  mulher  ha  que 
resiste  a uma  tentação,  que  se  domina  e 
vence,  apenas  porque  presentiu  que  um 
mau  passo,  a afastaria  do  respeito  e da  con- 
sideração dos  que  a julgam  honesta!  Essa 
mulher  que  teve  coragem  para  se  dominar, 
foi  buscar  a força  precisa  á sua  própria  fra- 
queza, á sua  cobardia.  Não  é virtude,  é cal- 
culo. Amanhã,  liberta  pelo  acaso  ou  pelo 
amor  proprio,  ella  não  saberá  livrar-se  de 
um  novo  perigo  que  nem  sequer,  tentou 
evitar. 
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CARVALHOSA 

Ha  de  tudo  n’este  mundo,  isso  é uma  ver- 
dade. 


M.  EUGENIA 

E o Sr.  Noronha,  tão  severo  para  com  as 
pobres  mulheres,  terá  de  resignar-se... 

GASPAR 


. * a não  casar. 

M.  EUGENIA 

A menos  que  queira  passar  o resto  da  sua 
vida,  a investigar  se  sua  mulher  será  honesta 
por  calculo . • . ou  • • . por  acaso . . • 

CARVALHOSA  {radiante) 


E agora  ? 


GASPAR 

Resta  ainda  uma  hypothese. 

M.  EUGENIA 

Uma  hypothese  ? 

GASPAR 


Que  eu  venha  a casar  com  uma  mulher 


Razão  mais  forte 


75 


absolutamente  honesta.  A não  ser  que  V. 
Ex.a,  mais  sceptica  do  que  eu  proprio,  não 
admitta  a existência  de  tal  virtude. 

m.  eugenia  ( irónica ) 

A mulher  ideal  • . . 

GARPAR 

Não.  Essa  mulher  existe,  é necessário  que 
exista. 


M.  EUGENIA 


Acredita  ? 


GASPAR 

Porque  não  ? Ponhamos  de  parte  essas  mil 
cousas  fúteis,  a que  a sociedade  se  habituou 
a chamar  qualidades  - • • 

M.  EUGENIA 

Com  grande  desprezo  do  Sr.  Noronha  • 

GASPAR 

Desprezo,  não.  Falta  de  apreço,  talvez  . 

M.  EUGENIA 


Interrompi-o,  desculpe. 
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carvalhosa  (para  Maria  Eugenia) 

Deixa  ouvir,  filha.  . • 

GASPAR 

Partamos  do  principio  de  que  estou  fal- 
lando  da  mulher,  para  quem  o amor,  é al- 
guma cousa  mais  do  que  uma  frivolidade. 
O quer  que  seja,  que  em  si  encerra,  um 
mixto  de  ternura,  bondade  e respeito.  O 
amôr  sentimento,  o que  nasce  do  coração 
e se  dá  sem  um  pensamento  reservado.  Amôr 
que  se  distingue  do  de  pae  e de  irmão,  mas 
que  envolve  o respeito,  que,  não  necessita 
impôr-se  porque  é instincto.  Fallo  da  mu- 
lher que  tem  coração  e n’esse  coração,  a 
par  de  um  grande  amôr,  todos  os  sentimen- 
tos bons,  que  fazem  d’ella  alguma  cousa 
mais  do  que  uma  simples  femea.  (pausa)  Por- 
que chamar-lhe  ideal  ? Como  que  a confes- 
sarmos que  é irrealisavel  a felicidade.  Não! 
Não  temos  o direito  de  insultar  com  uma 
duvida,  que  é uma  affronta,  a mulher  cuja 
vida,  como  um  traço  brilhante  de  luz  illu- 
mina  a felicidade  de  um  lar,  felicidade  que 
ella  defende  com  o sagrado  egoismo  do  seu 
amor,  tão  grande  esse  amor,  que  n’elle  com- 
mungam  gerações.  Toda  uma  vida  de  bon- 
dade ! Amando  o marido,  amando  os  filhos 
e os  filhos  dos  seus  filhos ! Tão  grande  o seu 
thesouro  de  ternura,  que  ninguém  se  consi- 
derou lesado  na  partilha ! E quando  um  dia 
já  velhinha,  — santa  reliquia  — , a morte  a 
chama  de  mansinho,  eil-a  que  parte  a sorrir, 
com  a consciência  de  um  dever  cumprido. 
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A derradeira  prece  envolve  a ultima  benção, 
o derradeiro  beijo  de  amor.  ( com  intenção)  De 
amor,  ainda,  o derradeiro  beijo!  (entra  Luiza 
pela  E.  A.) 


SCENA  IX 

(os  mesmos  e Luiza) 
carvalhos  a (para  Luiza) 

Se  tem  vindo,  um  bocado,  mais  cedo,  ou- 
viria uma  prelecção  do  nosso  Gaspar. 

LUIZA 

Sim  ? 

m.  eugenia  (irônica) 

Chegou  a ser  eloquente . . . 

Gaspar  ( sorrindo ) 

Não  tive  a pretensão  de  merecer  o elo- 
gio da  critica-.. 

ca r valhos a ( senten ciosa men te ) 

Disse  verdades.  Grandes  verdades, 

LUIZA 


Sobre  - . • 
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CARVALHOSA 

Coisas  do  coração. 

M.  EUGENIA  ( irônica ) 

O amor  segundo  o modo  de  ver  do  Sr. 
Noronha! 

Gaspar  (para  Maria  Eugenia) 

Um  pretexto  para  despertar  a ironia  de 
V.  Ex.â . • . 


CARVALHOSA 

Não,  não!  A verdade  deve  dizer-se.  A 
Maria  Eugenia,  não  levou  a melhor. 

LUIZA  ( para  Gaspar ) 

O Sr.  Noronha  é um  fino  psychologo  mas, 
se  me  permittisse,  eu  perguntar-lhe-hia  * • • 

GASPAR 

. . Se  fallo  com  conhecimento  de  causa  ? 
Talvez. 


M.  EUGENIA 

Para  o Sr.  Noronha,  o amor  é um  senti- 
mento calmo,  sereno,  sem  uma  nuvem  a 
toldar  a felicidade  que  elle  idealisa.  Uma 
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primavera  d’alma,  onde  não  existe  sequer 
uma  nuvemsinha  de  ciume ! 

LUIZA 

Amor  sem  ciume! 

GASPAR 


E porque  não  ? 

CARVALHOSA 

Ciúmes ! O ciume  é qualquer  coisa  pare- 
cida com  uma  borbulha  incómmoda  (indica 
o pescoço)  aqui,  no  sitio  do  collarinho.  Eu  nunca 
tive  d’isso,  felizmente,  mas  se  um  dia  ti- 
vesse . . . 


LUIZA 

O que  faria  o Sr.  Carvalhosa  ? 

CARVALHOSA 

Passava  a usar  collarinho  voltado  para 
baixo . . • 

Gaspar  (sorrindo) 

E’  pratico. 

carvalhosa 

Não  me  chamam  commodista  ? Já  que  te- 
nho a fama,  é justo  que  lhe  gose  o proveito. 


8o 


Razão  mais  forte 


M.  EUGENIA 

Meu  marido  é uma  excellente  creatura 
mas  que  só  pensa  na  sua  pessoa. 

Gaspar  í para  Carvalhosa) 

Agradeça. 

LUIZA  (para  Carvalhosa) 

Não  protesta?! 


CARVALEIOSA 

Protestar  ? ! Nem  sequer  discuto ! Um  ho- 
mem que  discute,  acaba  por  se  exaltar  e, 
uma  vez  exaltado,  adeus  socego  de  espirito! 
Isto  é que  é verdade. 

Gaspar  (sorrindo) 

Questão  de  temperamento! 

M.  eugenia  (irônica) 


Temperamento  calmo,  {entra  Peixoto  pelo  F.) 
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SCENA  X 

(os  mesmos  e Peixoto  e depois  D.  Eduarda, 
Helena  e Maria  de  Lqurdes) 

carvalhos  a {para  Peixoto) 

Então  V ocê  desertou  ? 

PEIXOTO 

A noute  está  um  pouco  húmida. 

LUIZ  A 

Não  fará  mal  á D.  Eduarda? 

PEIXOTO 

Ja  ahi  veem.  {Entram  pelo  F.,  D.  Eduarda, 
Helena  e Maria  de  Lourdes.  Gaspar  approxima-se 
de  Helena  a quem  cumprimenta  e com  quem  fica 
conversando ). 


M.  DE  LOURDES 

E o nosso  bridge  ? 

M.  EUGENIA 


Falta  o meu  parceiro. 
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EDUARDO 

É verdade.  O Dr.  não  está? 

LUIZ  A 

Não  deve  tardar.  A D.  Eduarda  joga  por 
elle.  ( dirigem-se  para  a D.  A) 

eduarda  {para  Maria  Eugenia , 
sahíndo  pela  D.  A.) 

Não  ganhamos  um  robber . Resigne-se ! E* 
por  pouco  tempo.  ( Sahem  Maria  Eugenia,  D. 
Eduarda  e Luiza  pela  D.  A.) 


SCENA  Xí 

(Carvalhosa,  Peixoto,  Gaspar  e Helena) 
helena  ( que  tem  descido  com  Gaspar) 

E não  me  acha  mudada  ? 

GASPAR 

Mas  não.  Dir-se-hia  que  a deixei  hontem. 

carvalhosa  (para  Peixoto) 

Vamos  nós  até  á salla  de  bilhar.  Está  dis- 
posto a perder  uma  partida? 
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PEIXOTO 

Está  dito.  (encaminham-se  para  a porta  E.  B.) 

carvalhosa  (para  Gaspar 
da  porta  E.  B.) 

Você  vem? 

GASPAR 

Já  lá  vou  ter.  (Sabem  Peixoto  e Carvalhosa 
pela  porta  E.  B.) 

SCENA  XII 

(Gaspar  e Helena) 
helena 

E conta  demorar-se? 

GASPAR 

Nem  sei.  Já  ultimei  os  negocios  que  me 
trouxeram  a Portugal. 

HELENA 

Ah!  (com  interesse)  E porque  não  fica? 

GASPAR 

Para  quê?  Em  cinco  annos,  criam-se  novos 
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hábitos  e o meio  a que  me  habituei  é tão 
differente ! 


HELENA 

Prefere  esse  meio? 

GASPAR 

O meu  feitio  acommoda-se  melhor.  Ali, 
sou  apenas  um  estrangeiro,  ninguém  se 
preoccupa  comigo,  passo  despercebido.  Co- 
mo vê,  é commodo. 

HELENA 

Nem  sequer  uma  saudade?!... 

GASPAR 

Não  tenho  familia.  Alguns  raros  amigos 
apenas,  para  quem  a minha  ausência  pouco 
importará.  Sou  livre.  Goso  essa  liberdade 
tão  invejada,  que  rne  permitte  estar  hoje 
aqui  e amanhã  a muitas  léguas,  sem  que  a 
saudade  se  metta  de  permeio.  • • 

HELENA 

E se  alguém  lhe  pedisse  para  ficar  ? 

GASPAR 

Porque  não  quer  a Helena  que  eu  parta?! 
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HELENA 

Porque  presinto  que  não  devo  deixal-o 
partir.  A sua  grande  alma,  vela  por  todos 
nós!  Eu  nada  posso  e se  amanhã,  hoje  mes- 
mo, um  perigo  nos  ameaçar.  • • 

GASPAR 


Um  perigo  ? ! 


HELENA 

Não  sei  que  ruim  instincto  me  diz,  que 
esse  perigo  existe.  Onde  ? Mal  o conheço, 
mas  advinho-o  • . . 


GASPAR 

. . .?! 


helena  (< carinhosa ) 
Fique.  Peço-lhe ! 


GASPAR 

Helena!  Mas  que  perigo  é esse,  que  só 
na  sua  imaginação  existe  ? 

HELENA 

E não  vejo  eu  como  as  suas  palavras 
deixam  trahir  o mesmo  pensamento,  que  a 
ambos  preoccupa  ? 
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GASPAR 

Não  tem  maior  fundamento  o seu  receio. 

HELENA 

E’  possivel  que  tenha  razão.  Talvez  o 
meu  presentimento  seja  infundado  e com- 
tudo  eu  peço-lhe,  mais  uma  vez  ainda,  que 
não  parta. 


GASPAR 

E é a Helena  quem  m’o  pede  ! Quando, 
melhor  do  que  ninguém,  sabe  a situação  em 
que  eu  ficaria  collocado ! 

HELENA 

A situação  de  quem  soube  cumprir  um 
dever.  E depois,  que  quer?  Acostumei-me 
a ver  em  si  um  amigo,  um  grande  amigo  ! 
E’  tão  fálso  este  meio  de  convenções  em 
que  vivemos ! 


GASPAR 

E certo.  Mas  a sociedade  vela  hypocrita- 
mente  pelo  principio  da  moralidade,  á falta 
de  moralidade  de  principios,  e,  se  amanhã 
qualquer  de  nós,  eu,  por  exemplo,  procurar 
suffocar  um  escandalo,  que  ella  própria  an- 
tegosa,  não  m’o  perdoará  ! A minha  acção,  que 
não  foi  comprehêndida,  será  desvirtuada. 
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HELENA 

Terei  de  convencer-me,  de  que  já  nada 
vale  para  si  a minha  amizade  ? 

GASPAR 

O que  não  farei  eu  por  sua  causa  Hele- 
lena?  E comtudo,  como  é extranho  o des- 
tino que  nos  une,  numa  alliança  de  desin- 
teresse, para  velarmos  pela  felicidade  dos 
outros ! Extranho  destino  o meu ! 

HELENA 


O nosso. 

GASPAR 

Não  tem  o direito  de  descrer.  Na  sua 
idade,  a vida  é como  uma  estrada  linda, 
em  manhã  de  sol ! 

HELENA 

Já  sinto  o cançasso. 

GASPAR 

E’  necessário  reagir. 

HELENA 


Não  poderei. 
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GASPAR 

E’  forçoso.  Quando  o desanimo  e o medo 
se  apoderam  de  nós,  forçoso  é mostrarmo-nos 
fortes  e eis-nos,  estrada  em  fora,  a cantaro- 
lar alto,  numa  despreoccupação  que  illude 
o nosso  medo,  numa  alegria  que  o nosso 
coração  não  sente. 

helena  {carinhosa) 

Gaspar!  Fique.  Não  é meu  amigo? 

GASPAR 

Seu  amigo ! Aprendi  a conhecel-a,  Helena, 
no  dia  em  que,  como  um  anjo  bom,  me 
deteve  á beira  dum  mau  caminho.  Com- 
prehendemo-nos  então,  e esse  sentimento 
que  fez  que  nos  comprehendesse-mos  é o 
mesmo  que,  hoje,  nos  approxima,  nos  pren- 
de, nos  une  e faz  dos  pensamentos  d’ambos 
um  só  pensamento.  Esse  sentimento  cha- 
ma-se . • . amizade.  Porque  mais  não  é e mais 
não  deve  ser  do  que  amizade. 

helena  ( triste ) 

Que  não  morrerá ! , . . 

GASPAR 

Que  não  deixaremos  transformar  num 
amor  impossível,  a que  se  oppõe  uma  razão 
mais  forte . Mais  forte  do  que  esse  amor. 
( Ouve-se  as  vozes  de  Peixoto  e Carvalhosa,  que  en- 
tram pela  porta  E . B.,  discutindo ). 
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SCENA  XIII 

(os  mesmos,  Peixoto,  Carvalhosa, 
e depois  Maria  de  Lourdes) 

carvalhosa  {para  Peixoto) 

Um  bamburrio!  Você  nunca  fez  10  caram 
bolas  seguidas! 


PEIXOTO 

Dou  desforra,  quer? 

carvalhosa  {para  Gaspar) 

E nós  á sua  espera ! 

GASPAR 

Faltou-me  o animo,  confesso,  {entra  M.  cie 
Lourdes  pela  D.  A.) 

m.  de  lourdes  {para  Helena  de  quem  se 
approxima) 

A D.  Maria  Eugenia  pede-lhe  para  ir  jogar 
por  ella.  {Para  Peixoto)  Sua  mulher,  com  a 
preoccupação  da  doença  do  Sr.  Peixoto,  está 
jogando  detestavelmente. 

Peixoto  {bem  disposto) 


Coitadita! 
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M.  DE  LOURDES 

Ella  devia  gostar  immenso  de  o ver  n’este 
momento,  assim,  tão  bem  disposto.  Está  com 
optimo  parecer.  Niguem  dirá  que  soffre! 

PEIXOTO 

E a tal  cousa!  Lá  porque  uma  pessoa  está 
alegre  e bem  disposta,  já  não  soffre!-.* 

CARVALHOSA 

E Você  a ralar-se  • . . 

helena  {para  Gaspar) 

Deixo-o  muito  bem  acompanhado.  . • (para 
Maria  de  Lourdes ) Vamos,  D.  Maria  de  Lour- 
des . • • (sahem  conversando , pela  D.  A.) 


SCENA  XIV 

(Carvalhosa,  Peixoto  e Gaspar) 

carvalhosa  (para  Gaspar) 

Com  que  então,  Você  já  ajustou  contas 
com  Helena.  Olhe  que  ella  é sua  amiga  a 
valer! 


Gaspar  (com  convicção) 


Eu  sei. 
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Peixoto  (para  Carvalhosa) 

Bem!  Vamos  lá  á desforra,  (consulta  0 relo- 
gio)  Com  a breca!  Quasi  oito  e meia!  Não 
quero  perder  o comboio  das  9! 

CARVALHOSA 

O que?!  Ainda  agora  chegou  e já  volta 
para  Lisboa?! 


PEIXOTO 

Eu  não  devia  ter  mais  confidencias,  na  pre- 
sença d’este  amigo,  (■ indica  Gaspar)  mas,  em* 
fim,  lá  vae.  (Confidencial)  A rapariga  faz  hoje 
annos,  convidou  umas  amigas.  A ceia  vem 
do  restaurante  e eu  caio  lá,  de  surpreza,  na 
Alegria . . . 


carvalhosa  (rindo) 

Grande  pandego!  (outro  tom)  Que  a vida 
são  dois  dias... 


GASPAR 

...  de  fastio  e insomnias! 

Peixoto  (ironico) 

Cá  recebi.  Não  era  pressa... 

CARVALHOSA 

Segue-se  que  a funcção,  hoje,  deita  até 
tarde. 
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PEIXOTO 

Haja  o que  houver,  dê  por  onde  der... 
acabou-se ! Gastei  quarenta  annos  da  minha 
vida,  na  escola  da  mais  sã  moralidade.  . . 

GASPAR 

Agora  está  em  ferias . . . 

Peixoto  C para  Gaspar) 

Meu  proveito  1 (Mal  humorado  para  Carva- 
lhosa)  Bem.  Se  Você  quer,  vamos  lá  á ultima 
partida  ! (dirigem-se  para  a E.  B.) 

CARVALHOS  A ( para  Gaspar) 

E Você? 


GASPAR 

Deixo  o Peixoto  em  paz  e vou  fumar  um 
cigarro  para  o terraço . • • (Sahem  Peixoto  e 
Carvalhosa  pela  E.  B. — Gaspar  que  tem  accendido 
um  cigarro , dirige-se  para  o terraço  ao  F,,  no  mo- 
mento em  que  Maria  Eugenia  entra  pela  D.  A.) 


SCENA  XV 

(Gaspar  e Maria  Eugenia) 

m.  EUGENIA 


Sabe  onde  está  meu  marido  ? 
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Gaspar  (que  vae  a dirigir-se  para  o terraço) 

Na  sala  de  bilhar  com  o Peixoto. 

m.  eugenia  (que  se  tem  dirigido  para  a E.  B. 
e se  volta  depois  de  uma  breve  hesitação) 

Permitte-me  uma  pergunta? 

Gaspar  (deitando  fora  o cigarro) 

? j 

M.  EUGENIA 

Desejava  saber,  a que  fim  obedece  a sua 
attitude. 


GASPAR 

Não  comprehendo. 

M.  EUGENIA 

A nossa  conversa  de  ha  pouco,  n’esta  salla, 
deixou-me  aprehensiva. 

GASPAR 


Apprehensiva  ? ! 

M.  EUGENIA 

E que  bem  comprehendi  quanto  veneno 
encerravam  as  suas  palavras. 
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Gaspar  ( com  serenidade) 

Repito.  Não  comprehendo. 

M.  EUGENIA 

Assim  deixou  de  ser  sincero ! . . . 

GÀSPAR 

Vamos.  Accuse.-- 

M.  EUGENIA 

Um  dia,  num  momento  terrível  da  minha 
vida.  . . 

GASPAR 

...  da  nossa  vida.  . . 

M.  EUGENIA 

O Sr.  tomou  a meus  olhos,  as  propor- 
ções. . . 

GASPAR 

...  de  um  villão.  Eu  sei. 

M.  EUGENIA 


De  um  ser  estranho. 
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GASPAR 

Mas  vejo  que  vae  contar-me  uma  historia 
que  eu  não  desconheço. 

M.  EUGENIA 

E forçoso  recordal-a. 

GASPAR 

Simplesmente  inútil. 

M.  EUGENIA 

Engana-se. 


GASPAR 

Se  é forçoso  alludir  ao  passado,  seja  eu 
quem  o relembre.  Cinco  annos  devem  ter 
bastado,  para  que  hoje  possamos  conversar 
serenamente.  Foi  numa  hora  triste  de  lou- 
cura ! A dois  passos  duma  desgraça  tão 
grande,  que  encheria  duas  vidas,  a minha  e 
a sua. 


M.  EUGENIA 

A memória  atraiçôa-o*  . . 

GASPAR 


Não  ! 
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M.  EUGENIA 

Houve  apenas  uma  victima  e essa  victima 
fui  eu.  A ferida  sangra  ainda.  Para  que  avi- 
val-a?  Se  foi  forçoso  separar-nos,  que  mau 
acaso  fez  que  nos  tornássemos  a encontrar? 

GASPAR 

Para  que  deixou  que  n*esse  pequeno  ro- 
mance, o seu  despeito  fallasse  mais  alto  do 
que  a sua  razão  ? 

M.  EUGENIA 

Com  que  serenidade  allude  ao  que  chama 
esse  pequeno  romance!  (outro  tom)  E talvez 
tenha  razão ! A seu  ver,  foi  apenas  um  ro- 
mance que  nem  sequer  teve  originalidade 
no  desfecho,  como  a não  tivera  no  enredo. 
O heroe  fugiu,  ao  aperceber-se  de  que  o 
seu  gesto  nobre  não  era  comprehensivel,  e 
então . . . fugiu  cobardemente,  miseravel- 
mente ! 


GASPAR 


Maria  Eugenia  I 

m.  eugenia  ( irónica ) 

Um  drama  que  terminou  em  farça  * . * 

GASPAR 

Maria  Eugenia.  Ouça.  O heroe  amesqui- 
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nhado  pelo  seu  despeito.  . . (gesto  de  Maria 
Eugenia)  oh  sim,  pelo  seu  despeito,  deveria 
merecer-lhe  alguma  cousa  mais  do  que  a 
ironia  forçada.  Fallámos,  ha  pouco,  em  ro- 
mance. Pois  eu  amei* a,  como  se  ama  no  ro- 
mance 1 Amei-a  loucamente,  cegamente ! 

m.  eugenia  (< offegante ) 


Gaspar ! 


GASPAR 

Era  forçoso,  porem,  esquecel-a.  Não  sei 
que  anjo  bom  me  deu  a força  precisa  para 
fugir  de  si,  de  mim,  de  um  remorso  que 
não  tardaria . . . 

m.  eugenia  ( offegante ) 

E esse  amor,  esse  grande  amor... 

GASPAR 

Luctei ! Suffoquei-o  ! Venci-o! 

M.  EUGENIA 

E d’elle  só  resta... 

GARPAR 


A recordação  de  um  mau  sonho. 
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m.  eugenia  {pensativa) 

Um  mau  sonho . . • 

GASPAR 

Sim. 

m.  eugenia  {como  que  despertando) 

E se  *,  apesar  de  tudo,  eu  o amasse 
ainda  ? 


gaspar  ( exaliando-se ) 

Não ! Não  tem  o direito  de  rne  fallar 
assim!  Esse  amor  que  eu,  então,  julguei  sin- 
cero e forte,  o meu  coração  acceitara-o  por- 
que podia  merecer-lh’o  e porque  cheguei  a 
convencer-me  de  que,  eu  era  para  si  a pri- 
meira, a unica  paixão  da  sua  vida!  Enganei- 
me,  eu  fora,  apenas,  a sua  primeira  aventura! 
Esse  amor,  que  ora  rne  offerece,  seria  uma 
affronta  porque  • . . (contendo-se  subitamente  e 
mudando  de  tom)  Peço  desculpa  - • • exaltei- 
me.-.  mudemos  de  assumpto.-. 

m.  eugenia  (contendo-se) 

E com  que  direito,  se  proprõe  tornar-se 
mentor  da  minha  honra  ? 

GASPAR 

Com  o direito  que  me  dá,  o ter-me  sa- 
crificado para  a saivar!  Maria  Eugenia,  lem» 
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bre-se  de  que,  um  dia,  lhe  disse:  « — De- 
fende mal  a sua  honra! — » Hoje  dir-lhe-hei: 
« — Seja  honesta  ! — » A sociedade  tem  con- 
venções falsas,  mas  que  é forçoso  respei- 
tar (Á  porta  F.  apparece  Br.  Ramos  que  se  cle- 
tem.  Maria  Eugenia,  já  perto  da  D.  A.  e a 3/4,  não  o 
vê,  nem  tão  pouco  Gaspar  que  está  quasi  de  costas 
voltadas  para  a E.  A.)  Maria  Eugenia  ! Seja  ho- 
nesta ! Por  calculo...  ao  menos! 

m.  eugenia  (junto  da  porta  D.  A.) 

Basta  I ( sahe  pela  D.  A.) 


SCENA  XVI 


(Dr.  Ramos  e Gaspar) 


doutor  ( que  tem  entrado 
e por  momentos  encara  fixamente  Gaspar ) 

O que  significa  isto  ? ! 

Gaspar  (com  naturalidade  forçada) 

Uma  discussão...,  o desaccordo  de  opi- 
niões. • . 


DOUTOR 


Que  chegou  até  ao  insulto ! 


IOO 
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GASPAR 

Um  simples  conselho,  apenas . . . 

DOUTOR 

Com  que  direito? 

GASPAR 

E com  que  direito  a defendes  tu  ? Es 
acaso  irmão  d’ella  ? Seu  pae  ? Seu  marido  ? 

DOUTOR 

Não.  Mas  essa  mulher  é para  mim..* 
Gaspar  (interrompendo-o) 

• ••a  mulher  a quem  amas.  Não  é titulo 
bastante  para  que  tentes  desaffrontar-lhe  a 
honra  que  pretendes  roubar-lhe. 

DOUTOR 

Deixemo-nos  de  rodeios.  Entre  ti  e a Ma- 
ria Eugenia,  alguma  cousa  ha  ou  alguma 
cousa  houve.  Tu  amas  a Maria  Eugenia. 

GASPAR 

Não. 

DOUTOR 

E comtudo,  abusaste  da  minha  coníian- 
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ça,  ( gesto  de  Gaspar)  sim,  da  minha  confiança. 
Foi  a confidencia  que,  ha  pouco,  te  fiz,  que 
te  deixou  comprehender  que  eu  amava  essa 
mulher.  Não  te  pedi  segredo,  confiava  em  ti  t 
Não  te  suppunha  tão  moralista  em  causa 
alheia. 


GASPAR 


E que  mais  ? 


DOUTOR 


Um  dia  encontrei-te  em  situação  seme- 
lhante á minha.  Aconselhei-te.  Pudeste  se- 
guir o meu  conselho,  reagiste  contra  o teu 
instincto,  tomaste  pelo  bom  caminho  ! Tanto 
melhor  para  ti!  Nem  te  perguntei  o nome  da 
mulher  que  amavas!  Ignorei-o  sempre,  ignoro-o 
hoje,  ainda.  Limitei-me  a aconselhar-te,  por- 
que não  desceria  até  commetter  a indiscri- 
pção  de  me  intrometter  na  tua  vida.  A que 
attribuir  a tua  atittude  de  agora  ? Acaso 
amas  tu  a Maria  Eugenia  ? Sê  franco,  ao 
menos.  Dize  que  a amas,  que  ella  não  cor- 
respondeu ao  teu  amôr  e que  a eloquência 
dos  teus  conselhos,  encobre,  apenas,  a sin- 
ceridade do  teu  despeito  ! E’  comprehensi- 
vel ! E’  logico ! E*  humano  ! 

GASPAR 


Falta-lhe  apenas  ser  verdadeiro. 
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DOUTOR 

Mas  defende-te ! Prova  que  o meu  racio- 
cínio é falso,  que  não  tem  razão  de  ser  a 
minha  suspeita! 


GASPAR 

Entre  mim  e Maria  Eugenia,  alguma  cousa 
houve,  é certo,  mas.*. 

doutor  ( com  vehemencia) 

Tu  fôste  seu  amante ! 

GASPAR 


Não. 


DOUTOR 

Fui  sincero  para  comtigo,  porque  me  en- 
cobres tu  a verdade  ? 

GASPAR 

Não  fui  seu  amante,  não  o sou,  nunca  o 
seria. 


DOUTOR 

Mas  que  segredo  é esse..-? 

GASPAR 

Eu  não  t’o  revellarei  porque  não  devo. 
Ella  não  t’o  dirá,  porque  não  pode. 
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DOUTOR. 

Não  insistirei.  Lamento,  apenas,  que  te 
esquecesses,  cie  que  és  meu  hospede  - • • 

GASPAR 

Deixarei  de  o ser. 

DOUTOR 

Farás  o que  entenderes  • • - ( scthe  pela  D.  A., 
Gaspar  segue-o  com  a vista.) 


SCENA  XVII 

(Peixoto  e Gaspar) 

Peixoto  ( vindo  da  E.  B.,  de  chapéu  na  cabeça 
e sobretudo  no  braço , faltando  para  bastidores) 

Nada  ! Nada  ! {consultando  0 relogio)  Perco  o 
comboio.*,  {voltando-se  para  Gaspar)  Você 
faz-me  um  favor? 

gaspar  {mal  humorado) 


Diga. 

PEIXOTO 


E’  que  eu,  retiro-me  á franceza.  Você 
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apresenta  os  meus  cumprimentos  ás  senho- 


ras . . • 


GASPAR  ( secco ) 


Está  bem. 


PEIXOTO 


Obrigado.  (Vae  a retirar-se  e volta  novamente) 
(Pouco  á vontade .)  Olhe  que  eu  bem  sei  que 
ando  mal.  Quem  tem  razão,  no  fim  de  con- 
tas, é Você.  (estende  a mão  a Gaspar) 

Gaspar  (apertando-lhe  a mão) 

Não.  Quem  tem  razão  é o meu  amigo. 


JERCEIRO  ACTO 


TERCEIRO  ACTO 


Uma  sala  em  casa  de  Severo  Carvalhosa. 

Secretaria  de  senhora , poltrona,  fogão  com  al- 
çado em  espelho • Uma  grande  preoccupação 
de  conforto  e arte.  — Duas  portas  á E.,  duas 
portas  á D.  e porta  ao  E.  dando  para  o jardim. 


Ao  subir  o panno,  Carvalhosa  está  recostado  n’uma 
ampla  poltrona,  com  as  lunetas  encavallaãas 
na  ponta  do  nariz,  lendo  o « Jornal  do  Commer- 
cio».  Ouve-se  o toque  de  varias  campainhas  com 
sons  distinctos . Carvalhosa  dá  mostras  de  quan- 
to o incommóda  aquelle  barulho.  Atravessa  a 
scena , apressadamente,  uma  creada  que  logo 
sahe  e torna  a entrar . 


SCENA  I 

(Carvalhosa,  uma  criada, 
depois  um  criado  e o chauffeur) 

carvalhosa  ( sem  deixar  o jornal) 

Mas  que  inferno  é este?!  Então  eu  já 
nem  sequer  posso  ler  descançadamente  o 
meu  jornal?  Isto  é uma  casa  particular,  ou 
a sala  de  espera  de  um  animatographo  ? 

criada 

Estão  a concertar  as  campainhas  eléctri- 
cas. (0  ruido  cessa,  mas  logo  se  ouve  uma  nova 
campainha  com  som  differente). 


no 
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CARVALHOSA 

Agora  é o telephone ! Se  perguntarem  por 
mim,  dize  que  não  estou.  (^4  criada  sae  E.  A. 
Carvalhosa  retoma  a leitura  mas  é logo  interrom- 
pido pela  entrada  de  um  criado  pela  E.  A.) 

CRIADO 

O chauffeur  deseja  fallar  a V.  Ex.a**. 
carvalhosa  (muito  aborrecido) 

Que  entre ! [Retoma  a leitura  e logo  entra  o 
chauffeur  E.  A.) 


CHAUFFEUR 

V.  Ex.*  dá  licença? 

CARVALHOSA 


Que  temos  ? 


CHAUFFEUR 

A senhora,  deu  ordem  para  o automoyel 
estar  á porta,  á uma  hora,  para  sahir  a vi- 
sitas. 


CARVALHOSA 


E então  ? 
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ui 


CHAUFFEUR 

Eu  vinha  prevenir  V.  Ex.a  de  que  o mo- 
tor não  pode  trabalhar,  porque  o carbora- 
dor  funcciona  mal,  muito  mal..- 

CARVALHOSA 

Muito  bem.  O carborador  funcciona  muito 
mal. 


CHAUFFEUR  (COM  pose) 

Como  V.  Ex.a  sabe,  o carborador  é indis- 
pensável ao  motor  d’um  automovel.  A gen- 
te, sem  pulmões,  não  pode  respirar.  Ora, 
um  arrefecimento  brusco  — 

CARVALHOSA 

O automovel  tem  uma  pneumonia.  Fico 
sabendo.  Vá  alugar  um  coupé  para  estar 
aqui  á uma  hora  da  tarde,  mande  concer- 
tar o tal  carborador  e deixe-me  em  paz. 

CHAUFFEUR 

V.  Êx.A  não  deseja  mais  nada?... 

CARVALHOSA  (olhando  por  cima  do  jornal) 

Desejo-.,  ler  o meu  jornal.  (0  chauffeur 
sae  pela  E.  A-,  cruzando- se  junto  á porta  com  a 
criada) . 
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CRIADA 

Não  ha  maneira  de  ouvir  o que  dizem 
pelo  telephone ! 


CARVALHOSA 

E vem  Você  incommodar-me  para  me 
dizer  que  não  sabe  o que  lhe  disseram!  Seja 
Deus  louvado  ! (entra  Helena  pela  E.  B.)- 


SCENA  II 

(Carvalhosa  e Helena) 

CARVALHOSA 

Tu  já  notaste,  Helena?  N’esta  casa,  tudo 
está  desorganisado ! O telephone,  as  cam- 
painhas, o automovel,  os  nervos  da  tua  irmã, 
o socego  do  meu  espirito- (Outro  tom  repa- 
rando na  criada  que  aguarda  ordens)  Mas  que 
fazes  tu  ahi  ? Podes  retirar-te.  (a  criada  sahe 
pela  E.  A.)  O querido  socego  do  meu  espi- 
rito ! Sim,  porque  eu  creio  ter  direito  a viver 
tranquillo  - . . 


HELENA 

E porque  não  ha  de  viver  tranquillo? 

CARVALHOSA 

E o que  eu  pergunto  a mim  proprio.  Por- 
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que  razão  não  hei  de  eu  viver  tranquillo  ? 
(ouve-se  novaniente  as  campainhas)  Tu  ouves  ? Tu 
estás  ouvindo  ? Mal  o pergunto,  respondem* 
me  as  campainhas  todas-  Emmudece  o tele- 
phone,  ( cessa  0 ruiclo  cias  campainhas ) dessaran- 
ja-se  o automovel. 


helena  (sorrindo) 

E por  tão  pouco,  julga-se  infeliz? 

CARVALHOSA 

Eu  bem  sei  que,  na  vida  de  um  homem, 
uma  campainha  a mais  ou  a menos,  nada 
significa. 


HELENA 


Então  ? 


CARVALHOSA 

Mas  dispõe  mal.  E depois,  tu  já  reparaste 
na  irrascibilidade  da  tua  irmã?  A Maria 
Eugenia  é um  pouco  auctoritaria  e então, 
desde  hontem,  está  positivamente  intratável  1 
Mas,  porquê,  santo  Deus?  porquê? 


HELENA 

A Maria  Eugenia  é muito  impressionável, 
muito  nervosa.,* 
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CARVALHOSA 

Ora!  Já  cá  tardava  a razão  do  costume! 
Hysterismo ! nervosismo  ! neurasthenia  ! Ma- 
luqueira lhe  chamo  eu  ! 

HELENA 


Ella  soffre. 


CARVALHOS  A 

Creio  piamente.  Ella  soffre  e nós  soffre- 
mos  também ! Sabes  tu  ? Quando  os  médi- 
cos não  atinam  com  a doença,  decretam : 
è nervoso . A partir  d'esse  momento,  o doente 
fica  sabendo  finalmente,  que  soffre  de  uma 
coisa  que,  em  boa  verdade,  nem  elle  nem 
os  médicos  sabem  o que  seja.  *E9  nervoso» 
— diz  o medico  com  auctoridade.  O doente, 
mais  animado  repete  : — O que  eu  tenho , no 
fim  de  contas  è 7iervoso !»  — E a familia,  os 
que  pagam  ao  medico  e teem  de  aturar  o 
doente,  esses,  então,  exclamam : — ^Foi  o 
raio  que  cahiu  n esta  casa , 0 tal  nervoso  !»  — ■ 


SCENA  III 

(os  mesmos  e Maria  Eugenia) 

m.  eugenia  {que  entra  pela  D.  A .,  em  traje 
de  visitas,  mas  sem  chapéu,  calçando  as  luvas) 

Já  te  disseram  que  o automovel  está  es- 
cangalhado ? 
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CARVALHOS  A 

Já. 

HELENA 

O chauffeur  foi  alugar  uma  carruagem. 

M.  EUGENIA 

E tu,  meu  amigo,  impassível  lendo  o teu 
jornal  1 

CARVALHOSA 

Pois  enganas-te.  Ainda  não  consegui  ler 
senão  o artigo  de  fundo. 

M.  EUGENIA 

Como  eu  invejo  esse  teu  génio  ! 

CARVALHOSA 

Então,  filha?  Isto  nasce  com  a pessôal 

m.  eugenia  (nervosamente) 

Para  proveito  proprio  e tormento  dos  ou- 
tros ! 

helena  (conciliadora) 


E o que  lucram  com  a discussão? 


nó 
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CARVALHOSA 


E dizes  tu  muito  bem.  O que  é que  se 
lucra?  Que  eu  me  incommode?  Que  perca  a 
tranquilidade  do  meu  espirito?  Essa  tranqui- 
lidade que  censuram  e ao  mesmo  tempo  in- 
vejam? O meu  bom  humor?  E o que  lucra- 
riam, despojando-me  d’esse  bem,  que  a mais 
ninguém  aproveitaria?  Se  os  meus  pulmões, 
o meu  fígado,  o meu  estomago,  funccionam 
optimamente,  se  o meu  somno  é tranquilo  e 
a minha  alegria  é sã,  porque  não  hei  de  eu 
ser  feliz?  ( Para  Maria  Eugenia)  Tu  encaras 
a vida  por  forma  differente  bem  o sei,  e, 
no  emtanto,  sou  eu  quem  tem  razão.  Sim ! 
vejo-a  melhor  do  que  tu.  De  idealismos, 
não  percebo.  Versos,  também  não  os  sei 
fazer  e no  emtanto,  quando  vou  por  esses 
campos  fóra,  todos  os  passaritos  cantam  para 
mim.  O sol  illumina  os  atalhos  para  que  eu 
não  tropece  e as  arvores  estendem  as  rama- 
das, para  que  esse  sol  me  não  incommode. 
Tudo  para  mim ! Por  minha  causa ! E eu 
sinto-me  feliz,  sou,  quero  ser  feliz... 


M.  EUGENIA 


Preoccupando-te  apenas  com  a tua  felici- 
dade. Porque  para  ti,  para  o teu  bem  estar, 
só  tu  existes.  Porque  vês  a vida  atravez  do 
teu  egoismo  ! 
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CARVALHOSA 

Minha  íilha,  deixa-me  dizer-te  isto  de  vi- 
ver, depende  muito  da  fórma  porque  se  en- 
cara a vida.  Se  eu  já  li,  não  me  lembro 
aonde,  uns  versos  em  que  um  pobre  poeta 
dizia  que  a vida  era  um  punhal!  Um  pu- 
nhal! E estragou  o imbecil  14  versos  para 
dizer  que  esse  punhal  o feria  e não  se  lem- 
brou de  que,  pegando-lhe  pelo  cabo,  não 
corria  risco  de  se  magoar!  E’  o que  eu  faço! 
E’  o que  eu  sempre  tenho  feito! 

helena  ( para  Maria  Eugenia) 

Não  te  declaras  convencida  ? 

t M.  EUGENIA 

Sim.  De  que  nunca  o convencerei.*. 
carvalhosa  ( sincero ) 

Pois  fica  sabendo  que  isso  para  mim  é 
um  desgosto. 

helena  (para  Maria  Eugenia) 

Ouves,  Maria  Eugenia? 

m.  eugenia  (que  se  tem  approximado  da 
porta  D . B.)  ( irônica ) 

Um  desgosto ! Se  os  teus  pulmões  e o 
teu  estomago  continuam  funccionando  admi- 
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ravelmente,  se  os  passaritos  não  deixaram 
de  cantar  para  ti,  se  tu  és  feliz  e queres 
ser  feliz!  Um  desgosto!... 

CARVALHOSA 

Um  desgosto,  não  digo,  mas  uma  contra- 
riedade é.  . . 


M.  EUGENIA 

Creio  que,  mesmo  assim,  exageras . . . (sahe 
pela  D . B.) 


SCENA  ÍV 

(Carvalhosa  e Helena) 

CARVALHOSA 

O que  dizes  tu  a isto? 

HELENA 

Que  ambos  teem  razão. 

CARVALHOSA 

E o que  queres  tu  que  eu  faça,  Helena? 

HELENA 

Que  seja  mais  amigo  da  Maria  Eugenia. 
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CARVALHOSA 

Mas,  Santo  Deus!  Não  sou  eu  seu  amigo?! 
Não  lhe  proporciono  o bem  estar,  o con- 
forto, a satisfação  dos  seus  caprichos,  até? 
Não  será  isto  amizade? 

HELENA 


Mas  não  basta. 

CARVALHOSA 

Como  assim  ? ! 


HELENA 

O dinheiro  não  basta  para  dar  a felicidade! 
O affecto  só  tem  um  preço : o affecto.  Se 
assim  não  fosse,  os  pobresinhos  não  po- 
diam amar-se.  O dinheiro  só  sabe  fallar  de 
interesse.  O coração  falia  á alma  e não  é 
interesseiro. 


CARVALHOSA 

Vaes  tu  dizer-me  que  o coração  falia  de 
amor  e queres  talvez  que  eu,  n’esta  idade 
e com  este  physico,  me  ponha  d’ouvido  á 
escuta  a ouvir  o coração  e a repetir  o que 
elle  disser,  para  vocês  se  rirem  de  mim! 

HELENA 


O coração  não  envelhece. 
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CARVALHOSA 

E’  a theoria  dos  velhos  ridículos. 

HELENA 

Deveria  occupar-se  mais  de  Maria  Euge- 
nia. Pensar  menos  em  si,  para  pensar  mais 
na  sua  mulher. 


CARVALHOSA 

Pôr  de  parte  o meu  bem  estar,  alterar 
os  meus  hábitos,  o meu  regimen  de  vida, 
adoecer.  Mas  o que  pretendem  de  mim  ? O 
testamento  ? O seguro  de  vida  ? A minha 
herança  ? 


HELENA 

Ora,  diga-me.  Para  a tranquilidade  do  seu 
espirito,  não  será  absolutamente  necessária 
a tranquilidade  do  seu  lar  ? 

CARVALHOSA 


Sem  duvida 


HELENA 

Ora  ahi  está.  Ninguém  lhe  exige  sacrifí- 
cios superiores  ao  seu  animo.  Da  felicidade 
dos  outros,  virá  a sua  própria  felicidade.  E 
necessário  approximar-se  de  Maria  Eugenia, 
habituar-se  a transigir  para  que  ella  transija 
também. 
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CARVALHOSA 

Pois  bem.  Não  quero  que  se  diga  que  a 
culpa  é minha.  Vou  mudar  de  vida.  Custa- 
me,  lá  isso  é verdade,  mas  se  tu  me  dizes 
que  eu  depois  melhoro  de  situação,  estou 
prompto  a sacrificar-me. 

HELENA 

E poderão  ainda  ser  felizes  e viver  con- 
tentes e satisfeitos.  Não  esqueça  que  não  é 
o dinheiro  que  dá  a felicidade.  O amor  vale 
mais,  muito  mais. 

CARVALHOSA  # 

Pela  maneira  por  que  falias,  parece  que 
tu  já  amaste  alguma  vez.  Dar-se-ha  o caso... 

helena  {rindo) 

Ora  ahi  está  uma  cousa  com  que  não  de- 
verá preoccupar  o seu  espirito  • . . ( Entra  Br . 
Costa  Ramos  pela  porta  F.) 


SCENA  V 

(os  mesmos,  Dr.  Costa  Ramos  e depois  Peixoto) 
doutor 


Dão  licença  ? 
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CARVALHOSA 

Olá  1 Como  está  Você  desde  hontem  ? 
doutor  (da  porta  F.) 

Não  venho  só.  ( Para  bastidores)  Entre  Pei- 
xoto, então  ? (Dirige-se  a Helena  a quem  aperta  a 
mão  e depois  a Carvalhosa.  Peixoto  entra.  Traz  o 
fato  empoeirado) 

helena  (que  se  tem  dirigido  a Peixoto) 

Mas  vem  sujo  de  terra! 

carvalhosa  ( para  Peixoto  que , com  a mão  direita , 
sacode  a poeira  da  manga  esquerda) 

Uma  queda  ? ! Magoou-se  ? 

doutor  ( sorrindo ) 

Não  foi  nada. 


PEIXOTO 


Não  foi  nada. 


HELENA 


Álcool  ? Arnica  ? 


DOUTOR 


Basta  uma  escova. 
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CARVALHOSA 

Vejam  lá.  Tudo  o que  fôr  preciso. 

Peixoto  (para  Helena , que  se  tem  dirigido 
para  a porta  E . B.) 

Um  favor  apenas,  um  grande  favor.  Que 
minha  mulher  não  saiba  o que  se  passou. 

HELENA 

Comprehendo.  Não  a quer  afíligir. 

PEIXOTO 

Exactamente. 


CARVALHOSA 

Olha,  Helena,  dize  á Maria  Eugenia  que 
está  cá  o Peixoto  e o Dr. 

Peixoto  (para  Helena) 

Peço-lhe  que  não  diga.  E um  grande  fa- 
vor que  me  faz,  creia.  Eu  nem  tencionava 
vir  cá  senão  á noite.  Pela  manhã  sahi  a dar 
um  passeio  com  o nosso  Doutor  e agora, 
já  no  regresso  a casa,  tropecei,  cahi  e fiquei 
n’este  lindo  estado. 

carvalhosa  (para  Helena) 

Bem,  então  dá  ordem  para  que  tragam 
uma  escova,  sim  ? (sahe  Helena  pela  E.  B.) 
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SCENA  VI 

(Carvalhosa,  Doutor,  Peixoto 
e depois  uma  criada) 

CARVALHOSA 

Pois  teve  sorte  em  não  se  magoar.  • . 
doutor  (para  Peixoto ) 

Vamos,  Peixoto.  Conte  a sua  odyssêa.-. 
(para  Carvalhosa)  Coisas  que  só  acontecem 
a este  homem! 


carvalhosa 
Então  como  foi  isso? 

Peixoto  (indicando  o Doutor) 
Elle  ainda  por  cima,  faz  troça! 

doutor 


Ande,  conte  • • • 


PEIXOTO 

A minha  pouca  sorte  ! Pouca  ? Nenhuma, 
devo  eu  dizer  ! (Para  Carvalhosa)  Como  Você 
sabe,  eu  hontem  á noute  fui  no  comboio  das 
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9 para  Lisboa.  Ás  9 aA  chegava  á Alegria, 
a casa  da  Pilar.  . . 

CARVALHOSA 

Mas  que  tem  isso  com  a sua  queda  ? 

PEIXOTO 

Pois  se  eu  não  cahisse  na  asneira  de  ir 
a Lisboa,  já  nada  d’isto  me  acontecia... 

CARVALHOSA 

E o que  tem  a Alegria . . . 

doutor,  (para  Garvalhosa) 

Ouça.  . . 


PEIXOTO 

Com  a minha  triste  sorte  ? Tem  tudo. 
Quando  eu  lá  cheguei,  foi  uma  surpreza ! 
Não  me  esperavam  - . • Estavam  a cear  e eu 
ceei  bem,  mesmo  muito  bem. 

doutor  (sorrindo) 

Arroz  de  pimentos . . . 

PEIXOTO 

E verdade.  Arroz  de  pimentos  com  ma- 
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risco.  Depois,  mayonaise,  gálantine  e ainda 
queriam  que  eu  tomasse . . • 

CARVALHOSA 

.••a  extrema  uncção,  talvez... 

PEIXOTO 

Champagne. 

CARVALHOSA 

Oh  desgraçado! 


PEIXOTO 

Diz  você  muito  bem.  — «Oh  desgraçado!» 
— Acabada  a ceia,  dispunha-me  a passar 
uma  noute  deliciosa,  mas,  o homem  põe  e 
os  pimentos  dispõem. 

CARVALHOSA 

Indispõem,  quer  Você  dizer. . . ( Entra 

criada  pela  porta  E.  A trazendo  uma  escova  e dis- 
põe-se a escovar  Peixoto) 

PEIXOTO 

Deixe  lá  menina.  Eu  cá  me  arranjo.  (A 
criada  sahe ) Pois  é verdade.  Duas  horas  de- 
pois, eu  era  portador  da  mais  horrível  indi- 
gestão que  possa  imaginar-se! 
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CARVALHOSA 


Envenenado? ! 


PEIXOTO 

A ceia  tinha  vindo  de  uma  casa  que  for- 
nece jantares  para  fóra-  . . 

CARVALHOSA 

Comprehende-se:  « Para  fora».  Comida  que 
não  é para  ficar  no  estomago  • • • 

PEIXOTO 

Para  encurtarmos  razões.  Cheguei  a casa, 
depois  de  uma  noite  tormentosa,  ás  5 da 
manhã ! 


doutor  (para  Carvalhosa) 

Mas  gosou.  Foi  um  delirio... 

PEIXOTO 

Cheio  de  dores,  cançado,  chego  a casa  e 
sorrateiramente,  comecei  a despir-me.  O leito 
conjugal,  a minha  almofadinha  de  sumaúma, 
sorriam-me ! Na  consciência,  a dor  do  remorso, 
no  estomago ...  o veneno  dos  pimentos ! 
Minha  mulher  dormia  tranquillamente.  Era 
absolutamente  necessário  que  ella  não  sou- 
besse a que  horas  eu  chegára  a casa.  Des- 
calço, cautellosamente,  uma  bota  e ao  des- 
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calçar  a segunda,  minha  mulher  accorda. 
— « Levantas-te  hoje , tão  cedo,  filho  H — 
verdade . F0&  dar  um  passeio  para  abrir  o 

apetite .»  — Tornei  a calçar  as  botas,  sahi  de 
casa  • . • e fui  dormir  para  o pinhal ! 

doutor  (para  Carvalhosa) 

Imagine  o meu  espanto,  quando  ha  pouco, 
fui  dar  com  elle  estatelado  no  pinhal,  a re- 
sonar. 


CARVALHOSA 

Ainda  assim,  dormiu  umas  7 horas. 

PEIXOTO 

Talvez  me  invejem! 

DOUTOR 

E a sua  mulher  está  certamente  com  cui- 
dado em  Você. 

PEIXOTO 

Coitadinha!  O meu  amigo  acompanha-me, 
até  minha  casa.  Tenha  paciência ! E para 
justificar  o ter-me  demorado  tanto- 

doutor  (resignado) 

Pois,  seja  e que,  ao  menos,  a licção  lhe 
aproveite. 
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CARVALHOSA 

Mas  sempre  conseguiu  passar  uma  noute 
inteira  fóra  de  casa ! (encamiriham-se  para  a 
porta  F.) 


DOUTOR 

Para  aprender  a ser  prudente*  *. 

PEIXOTO 

Para  aprender  que  nada  ha  mais  ridiculo 
do  que  um  velho  ridiculo.  ( sahem  todos  pela 
porta  F.) 

A scena  fica  deserta  por  momentos  apenas  e logo 
entra  Maria  Eugenia  pela  D.  B,  e Carvalhosa  pelo 
F.,  que  vem  de  acompanhar  os  amigos. 


SCENA  VII 

(Maria  Eugenia,  Carvalhosa  e depois  Helena) 
m.  eugenia 

Não  tencionas  mudar  de  fato  ? 

CARVALHOSA 

Vou  já,  filha,  deixa-me  guardar  o jornal 
para  acabar  de  ler  logo.  ( dobra  0 jornal  e guar- 
da-o no  bolso).  Bem.  Vamos  então  fazer  visitas. 
Vou  preparar-me  para  o martyrio ! (No  mo- 
mento em  que  se  dirige  para  a porta  E.  B.f  entra 
Helena  pela  mesma  porta). 
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HELENA 

Não  estão  zangados,  outra  vez,  creio. 

CARVÀLHOSA 

Quall  Severo  Carvalhosa,  dispõe-se  a fa- 
zer visitas  com  Madame  Carvalhosa.  (sahe 
pela  E.  B.) 


SCENA  VIII 

(Maria  Eugenia  e Helena) 

HELENA 

Vês  como  elle  é feliz  ? 

m.  eugenia 

A seu  modo.  (pausa)  Tu  não  sahes,  He- 
lena ? 

helena 

Fico. 

M.  EUGENIA 

Distrahias-te. 

HELENA 

Não,  aborrecia-me.  Estou  mal  disposta. 
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m.  eugenia  ( com  volubilidade) 

Sabes  que  o Gaspar  de  Noronha  deixou 
de  ser  hospede  do  Dr.  Costa  Ramos  ? 

HELENA 

Já  o sabia. 

M.  EUGENIA 

Já  ?! 

HELENA 

Disse-m’o  elle  hontem  á noute. 

M.  EUGENIA 

Conheces  o motivo? 

HELENA 

Não  m’o  disse  e não  lh’o  perguntei. 

M.  eugenia  (approximando-se  carinhosa) 

Porque  não  és  tu  franca?  Tu  amas  esse 
homem,  não  é verdade? 

helena 

E a que  proposito  m’o  perguntas? 
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M.  EUGENIA 

Não  sou  eu  tua  irmã?  Porque  dissimu- 
las? Dir-se-hia  que  existe  qualquer  motivo... 

helena  {sorrindo) 

Eu  e Gaspar  encontrámo-nos  hontem  e 
tanto  bastou  para  que  nos  apaixonássemos!... 

m.  eugenia 

Não.  Conhecem-se  ha  muito  e durante  a 
ausência  d’elle,  quantas  vezes  eu  notei  que 
era  com  verdadeiro  enthusiasmo  que  fala- 
vas a seu  respeito ! O encontro  d’hontem  veiu, 
talvez,  orientar  essa  amizade,  defmil-a.  . . 

helena 

Não.  Eu  sou  muito  amiga  de  Gaspar, 
elle  corresponde  á minha  amizade.  Nada 
mais. 


m.  eugenia 

Tens  confiança  n’elle? 

helena 


Absoluta. 


M.  EUGENIA 


Illudes-te. 
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HELENA 

Tu,  Maria  Eugenia,  és  simplesmente  in- 
justa para  com  Gaspar,  que  merece  mais  do 
que  a minha  confiança,  mais  do  que  a minha 
admiração  e o meu  respeito,  a admiração  e 
o respeito  de  nós  ambas. 

m.  eugenia  ( admirada ) 

Tu  dizes!! 


HELENA 

O que  sinto,  o que  sei. 

M.  EUGENIA 

E sabes  tu,  se  existe  acaso  uma  razão, 
um  facto  que  tu  ignoras,  que  deverás  igno- 
rar sempre  mas  que  justifique,  como  direi? 
o meu  desamor  por  esse  homem,  a minha 
aversão?!  A tua  mocidade,  a tua  inexperiên- 
cia, tornam-te  confiante.  Gaspar  é um  falso 
moralista,  um  falso  apostolo,  um  tartufo ! 

HELENA 


Maria  Eugenia ! 

M.  EUGENIA 

E’  que  tu  nem  sequer  presentes  o que  ha 
de  falsidade,  de  fingimento,  de  hypocrisia, 
no  caracter  d’esse  homem  • . . 
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helena  {não  podendo  conter-se) 

. • • A quem  tu  deves  a tua  honra,  a honra 
da  nossa  família! 


M.  EUGENIA 


Helena ! 


HELENA 

Não.  Isto  tinha  de  ser.  E*  que  eu  não 
posso  deixar  que  se  desvirtue  o procedi- 
mento de  quem  soube  sacriíicar-se  por  tua 
causa,  para  merecer,  como  prêmio  de  uma 
acção  grande  e nobre,  o teu  rancôr,  a mais 
feroz  ingratidão!  Era  forçoso  chegarmos  a 
este  extremo!  Pois  seja. 

M.  EUGENIA 

Mas  tu  deliras!  Tu  não  sabes  o que  estás 
dizendo ! 


helena 

Sei  tudo.  Tudo!  Ouviste?  Sem  que  o sus- 
peitasses, eu  velava  por  ti,  espiava-te  dia  a 
dia,  sem  te  perder  de  vista  um  só  momen- 
to. Numa  angustia  horrível,  via  o perigo 
que  te  ameaçava,  o perigo  que  tu  não  vias  ! 
Era  necessário,  era  forçoso  que  se  não  sus- 
peitasse de  ti  e eu,  para  te  salvar,  tornára- 
me  tua  cúmplice ! Sim,  tua  cúmplice ! Na 
tua  inconsciência,  nem  sequer  disfarçavas  já 
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o teu  intento.  Por  mais  de  uma  vez,  eu 
senti  a tentação  de  te  falar  abertamente, 
mas  acobardava-me.  Não  tinha  animo  de  te 
dizer,  a ti,  minha  irmã,  que  tu  deshonravas 
o nosso  nome.  Um  dia,  descuidadamente, 
deixaste  sobre  a tua  secretaria,  uma  carta. 
Era  de  Gaspar  de  Noronha ! 

M.  EUGENIA 

Lêste  essa  carta  ? ! 

HELENA 

Fixava  a hora  da  vossa  primeira  entre- 
vista. Corri  a casa  de  Gaspar  • . . 

M.  EUGENIA 

Tu,  Helena?!!  Tu  foste... 

HELENA 

Fallei-lhe.  Não  sei  o que  lhe  disse.  Elle 
ouviu-me,  comprehendeu-me,  teve  dó  de 
mim.  Eu  conseguira  d’esse  homem  o que, 
de  ti,  não  conseguiria  : deter-te  no  mau  ca- 
minho ! Foi  elle  quem  te  salvou.  Elle,  o falso 
moralista!  O tartufo!  A partir  d’esse  mo- 
mento, tu  que  não  pudeste  comprehender  o 
seu  procedimento,  odiaste-o.  Eu  passei  a 
admiral-o ! 

m.  eugenia  (exaltando-se  gradualmente) 

Porque  o amavas ! Porque  o teu  amor  e 
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só  o teu  amor,  justificava  a tua  falsa  dedi- 
cação por  mim.  Porque  era  o teu  proprio 
amor  que  tu  defendias  ! 

HELENA 


Maria  Eugenia  ! 

M.  EUGENIA 

Tu  amavas  já  esse  homem!  No  teu  cami- 
nho outra  mulher  se  atravessára.  Era  a tua 
irmã ! Era  eu  essa  mulher  ! 

HELENA 

Por  Deus,  calla-te  ! 1 

M.  eugenia  (allucinada) 

E comtudo,  eu  amava  com  um  amor  que 
tu  não  podes,  não  sabes  comprehender ! 
Para  ti  esse  homem  significava  todo  um  fu- 
turo de  paz,  um  lar  tranquillo,  a felicidade 
sem  um  sobresalto,  sem  um  remorso ! Eu 
arriscara  a minha  reputação,  a minha  honra, 
n’um  sacrificio  que  não  conhece  limites,  que 
faz  de  uma  mulher  honesta,  um  farrapo  des- 
prezível ! Qual  de  nós  o amou  ? ! 

HELENA 


Mas  tu  enlouqueceste  ! 
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M.  EUGENIA 

A tua  dedicação  mascarava  o teu  des- 
peito, o teu  ciume,  apenas  I Tu,  defendendo 
a minha  honra,  defendias  o teu  amôr  ! De- 
fendias o teu  bem,  roubando-me  o meu 
amante  ! Eras  a minha  rival ! 

helena  (chorando  e tentando  evitar 
que  Maria  Eugenia  prosiga) 

Maria  Eugenia ! Tem  piedade  de  mim  1 
Não  me  insultes ! 

M.  EUGENIA 


Sim,  a minha  rival ! Para  que  convencer- 
me  de  que  só  existiu  dedicação,  onde  melhor 
se  explicaria  o interesse?  Não.  Tu  tinhas, 
então,  20  annos  apenas.  Tu  amavas,  presen- 
tiste  o perigo ! Espiaste-me,  — tu  própria  o 
disseste  ha  pouco  — e no  momento  em  que 
reconheceste  que  esse  perigo  era  iminente, 
tu,  que  não  tiveras  animo,  que  te  acobar- 
dáras  de  me  confessar  esse  amor,  não  hesi- 
taste então ! Procuraste  Gaspar,  fallaste-lhe, 
convenceste-o ! A defesa  da  tua  irmã  era  o 
pretexto,  mas  o teu  ciume,  o teu  despeito, 
eram  a verdadeira  razão  ! Não  foste  sincera, 
não  foste  leal  e agora  mesmo,  n’este  mo- 
mento, não  tens  coragem  para  dizer  a ver- 
dade ! 
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HELENA 

Enganas-te ! Então,  como  hoje,  eu  não 
teria  de  que  me  envergonhar  confessando 
que  amava  esse  homem.  Era  legitimo  esse 
sentimento  que  me  não  deshonrava.  Quando, 
ha  pouco,  disseste  que  eu  não  podia  com- 
prehender  esse  amor,  fizeste-me  justiça.  Com- 
prehendel-o  seria  admittil-o,  quasi  desculpar 
um  sentimento  que  importaria  o sacrificio 
da  tua  honra  de  mulher  honesta.  Que  re- 
presentaria a mais  grave  offensa  feita  ao  teu 
marido,  ao  homem  que  tu  acceitaste  para 
companheiro  da  tua  vida,  a quem  deverias 
amar,  a quem  tens  de  respeitar! 

Porque  amesquinhas  o meu  procedimento  ? 
Com  que  direito  ? Maria  Eugenia  foste  in- 
justa, muito  injusta ! Tu  não  poderás  defen- 
der um  sentimento  que  te  envergonharia, 
que  é remorso  e é crime ! Esse  sentimento 
não  pode,  não  deve  existir! 

M.  EUGENIA 

Estranho  sentimento  que  em  mim  é crime 
e em  ti  dessimulação ! Porque  o não  con- 
fessas ? 


HELENA 

Porque  não  existe.  Porque  é necessário 
que  não  exista.  Porque  eu  não  amo,  não 
devo  amar.  Porque,  sobre  esse  amor,  pesa- 
ria uma  duvida  que  desvirtuaria  o procedi- 
mento de  quem  se  sacrificou  por  ti  e merece, 
senão  o teu  reconhecimento,  a tua  gratidão, 
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pelo  menos  o teu  respeito.  Porque  não  quero 
reconhecer-te  o direito  de  me  offenderes, 
de  o offenderes  a elle ! (Tem-se  approximado 
da  porta)  Maria  Eugenia.  Juro-te  pela  alma 
de  nossa  mãe  que,  então,  ha  cinco  annos, 
eu  não  amava  Gaspar  e que  hoje  não  casa- 
ria com  elle  ! 


M.  EUGENIA 

Não  o amavas,  mas  amaho ! 

. helena  (junta  á porta  E.  A.) 
Jurei,  (sahe  pela,  porta  E.  A.) 


SCENA  Xí 

(Maria  Eugenia  e depois  Carvalhos  a 
e Dr.  Ramos) 

(Maria  Eugenia  serenamente  mas  commovida, 
tem  vindo  sentar-se  no  primeiro  plano . Carvalhosa 
trajando  sobrecasaca  e de  chapéu  na  cabeça , entra 
pela  porta  E . B.  e mira-se  ao  espelho ). 

carvalhosa  (sem  reparar  em  Maria  Eugenia) 

Hein ! Que  dizes  tu  a isto  ? (reparando  na 
attitüde  de  Maria  Eugenia)  Mas  tu  estás  zan- 
gada ? ! ( Carinhoso , aproxima-se  de  Maria  Eugenia) 
Tens  razão.  Tens,  sim  senhor.  Eu,  ás  vezes, 
sou  egoista.  Mas  tu  vaes  ver;  para  o futuro, 
emendo-me.  Emendo-me,  sim ! A tua  irmã, 
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ainda  agora,  disse-me  umas  cousas  que  não 
cahiram  em  cesto  rôto.  Olha  que  a Helena 
é uma  rapariga  de  juizo  e vê  bem.  Eu  tenho 
o maldito  feitio  de  me  preoccupar  muito 
comigo.  Creio  que  é o que  chamam  ser 
commodista ! Pois  tu  vaes  ver  se  eu  me 
emendo  ou  não ! (outro  tom)  O trem  ainda 
não  chegou? 

m.  eugenia  (distrahida) 

Creio  que  não. 

CARVALHOSA 

Querias  um  coupé  ou  uma  victoria? 

M.  EUGENIA 

Trem  aberto,  é melhor. 

CARVALHOSA 

Eu  mandei  vir  um  coupé.  Está  o tempo 
um  pouco  húmido,  preciso  ter  cuidado  com 
a minha  bronchite.  Tu  não  te  importas . . * 

m.  eugenia  ( pensativa ) 

É-me  indifferente. 

CARVALHOSA 

E agora  fica  sabendo.  Sou  eu  mesmo 
quem  vae  buscar  esse  trem  que  já  cá  devia 
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estar.  Eu,  o Carvalhosa,  o commodista ! 
{consulta  0 relogio)  Uma  e um  quarto ! Ora 
vejam  lá!  Já  não  estamos  em  casa  antes 
dás  5 e eu  não  tomo  o caldinho  de  ta- 
pioca! O meu  estomago  é quem  paga  as 
custas.  (Dirige-se  para  a porta  E.  A.,  no  momento 
em  que  pela  porta  F.  entra  Dr.  Bamos)  (Para  Dr.) 
Já  de  volta,  hein  ? O meu  amigo  desculpa-me, 
sim  ? A Maria  Eugenia  recebe-lhe  a visita. 
Eu  vou  sahir  mas  volto  já. 

DOUTOR 

Não  quero  incommodar. 

CARVALHOSA  (já  cia  porta  E . A.) 

Não,  não ! Fique.  Não  fazemos  cerimonia, 
bem  sabe.  (sahe  pela  porta  E.  A.) 


SCENA  X 

(Doutor  e Maria  Eugenia) 
doutor 

Desejava  precisamente  fallar-lhe  a sós. 

M.  EUGENIA 

?! 


DOUTOR 

Sabe  que  o Gaspar  deixou  de  ser  meu 
hospede,  desde  hontem? 
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m.  eugenia  (affectando  naturalidade) 
Não  sabia. 


DOUTOR 

Mas,  certamente,  comprehende  agora  o 
motivo  ?. . . 


M.  EUGENIA 

E extraordinário!  Por  que  razão,  sob  que 
pretexto,  hei  de  eu  estar  ao  facto  da  vida 
do  Gaspar  de  Noronha?  É elle  acaso  meu 
parente?  E,  comtudo,  julga-se  indispensável 
que  eu  saiba  o que  elle  pensa,  todos  os 
seus  actos,  as  suas  resoluções . . . Não  lhe 
parece  extraordinário,  meu  caro  Doutor? 

DOUTOR 

Não.  Muito  mais  extraordinário  é,  sem 
duvida,  o desinteresse  que  mostra  por  elle. 

M.  EUGENIA 


Eu?! 


DOUTOR 

Como  explicar  que  nada  representa  na 
sua  vida,  o homem  que  se  permitte  dar-lhe 
conselhos  que  deixam  transparecer  a mais 
grave  offensa?  Um  mero  acaso  fez  que  eu, 
hontem,  surprehendesse  o final  de  uma  dis- 
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cussão  entre  ambos.  (Maria  Eugenia  dá  mostras 
de  espanto)  A partir  cTesse  momento,  tive  de 
adnittir  que  a sua  indifferença  por  Gaspar 
era  menos  sincera. 

M.  EUGENIA 

O que  quer  dizer  ?! 

DOUTOR 

Que  ignoro  a verdade.  Procurei  obter  a 
explicação  do  mysterio  • . . 

m.  eugenia  (com  interesse  mal  disfarçado) 

E elle . . • 


DOUTOR 

Não  satisfez  o meu  desejo. 

m.  eugenia  (sorrindo  irônica) 

Ao  menos  é discreto.  • . 

DOUTOR 

Gaspar  preferiu  abandonar  a minha  casa, 
romper  a nossa  velha  amizade. 

M.  EUGENIA 


E então. • . 
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DOUTOR 

Mas  consegui  que  me  dissesse  a r 
por  que  guardava  o seu  segredo. 

M.  EUGENIA 

A razão  ? ! 

DOUTOR 

Resumiu-a  elle  n’estas  palavras : Não  t’o 
direi,  porque  não  devo.  Ella  não  t’o  dirá, 
porque  não  pode. 

M.  EUGENIA 

E assim  poude  concluir... 

DOUTOR 

Maria  Eugenia,  sejamos  francos.  Entre  nós 
tem  existido,  como  direi?  mais  do  que  uma 
simples  sympathia.  Eu  julguei  merecer-lhe 
affecto,  porque,  mais  do  que  affecto,  é o 
sentimento  que  soube  despertar  em  mim. 

m.  eugenia  (severa) 

Peço-lhe  que  não  continue, 

DOUTOR 

Aclaremos  uma  situação  que  tem  de  ser 
definida.  Ignoro  a razão  da  sua  attitude. 
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V.  Ex.a  não  m’a  dirá,  eu  não  a acceitaria, 
talvez.  Mas,  se  é ousadia  o fallar-lhe  como 
lhe  estou  fallando,  porque  me  animou  a ser 
ousado  ? Teria  eu  alimentado  uma  esperança 
que  o seu  procedimento  para  comigo  não 
justificou?  Não.  V.  Ex.a  poderá  dizer  que 
reconsiderou,  que  se  arreceiou.  Seria  uma 
razão  admissível,  embora  deixasse  advinhar 
a confissão  de  um  capricho.  Mas  não.  Existe 
uma  razão  e bastante  forte,  para  que  uma 
mulher  dobre  o seu  orgulho  até  tornar-se 
um  simples  joguete  nas  mãos  dum  homem 
que,  apparentemente,  nada  é para  ella,  mas 
a quem  obedece,  a quem  elle  domina,  sub- 
juga e vence,  não  pela  eloquência  dos  argu- 
mentos, mas  pela  imposição  brutal. 

M.  EUGENIA 


Senhor ! 


DOUTOR 

V.  Ex.a  não  desvendará  o mysterio . . . , 
porque  não  póde.  Gaspar  guardará  o seu 
segredo,  porque  é o seu  dever.  Resta-me 
a liberdade  de  interpretar  esse  caso  extra- 
nho,  explical-o  a mim  proprio  e tirar  d’elle 
a conclusão  lógica  de  que  se  escarneceu  de 
mim.  Eu,  hoje,  tenho  o direito  de  pensar 
que  V.  Ex.a,  simulando  corresponder  á mi- 
nha affeição,  tinha  apenas  um  fim : estimular 
o ciume  d’outrem . • • de  Gaspar,  talvez. 
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m.  eugenia  ( altiva  mas  serena , fallando 
muito  pausadamente) 

Não  o julgava  capaz  de  insultar  uma  mu* 
lher! 


DOUTOR 

V.  Ex.â  nega  que  obedece  a esse  homem? 

M.  EUGENIA 

Só  obedeço  á minha  consciência.  Sou* 
quero  ser  uma  mulher  honesta. 

doutor  (ironico) 

Ainda  o conselho  de  Gaspar. . . 

M.  EUGENIA 

Não.  A comprehensão  do  meu  dever* 
Cometti  uma  leviandade  mas  não  vae  mais 
alem  o meu  remorso,  porque  não  commetti 
maior  falta.  E,  comtudo,  essa  minha  levian- 
dade, acaba  de  ser  o pretexto  das  suas  re- 
criminações 1 O Sr.  accusa-me,  offende-me, 
porque  eu  fui  leviana.  Não  m’o  perdoará  f 
Extranha  moral  essa,  que  faz  duma  levian- 
dade um  crime  e exige  um  crime  para  absol- 
ver uma  leviandade  ! 

doutor  (calmo) 

Não  pretendi  accusal-a ! Busquei  defender 
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apenas,  o meu  amor  proprio  offendido.  Creio 
que  me  excedi,  mas  to  golpe  fôra  muito 
rude ! Foi  um  mau  sonho  de  que  ambos 
despertámos.  Eu  seria  o mais  indigno  dos 
homens  se,  a partir  d’este  momento,  tentasse 
sequer  recordar,  o qüe  ambos  devemos  es- 
quecer. Poderemos  ser  ainda  dois  bons 
amigos.  . . {Entra  Gaspar  pela  porta  F.  0 Br. , 
ao  vel-o,  estende  a mão  a Maria  Eugenia , despe - 
dindo-se)  Não  desejo  importunal-a • * . 

gaspar  (que  começa  faltando  muito  calmo) 

Peço-te  que  fiques.  Um  momento,  apenas. 
( Estende  a mão  a Maria  Eugenia)  Venho  despe- 
dir-me. Antes  de  partir,  era  tenção  minha 
esclarecer  um  mal  entendido.  Não  buscarei 
rodeios,  porque  não  quero  perder  o ensejo 
de  lhes  poder  fallar  sem  testemunhas.  {Pausa) 
{Para  Br.)  Devo-te  uma  explicação  e vou 
dar-t’a  na  presença  d’esta  senhora.  Quando 
hontem  eu  e tu  discutiamos,  uma  phrase 
minha,  dita  n’um  momento  de  irreflexão, 
fez  que  se  insinuasse  no  teu  espirito  uma 
suspeita.  Essa  suspeita  attinge  a reputação 
de  uma  mulher.  É na  presença  d’essa  mu- 
lher que  eu  devo  explicar-me,  confessar  a 
minha  culpa.  Eu  declarei  que,  entre  mim  e 
esta  senhora,  qualquer  cousa  se  passára  Não 
menti.  Tu  insististe.  Eu  respondi  então  que 
não  t’o  diria,  que  ella  não  t’o  diria  também. 
Foi  isto  f 


DOUTOR 


Foi. 
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M.  EUGENIA 

Não  comprehendo.  • • 

GASPAR 

Perdão ! É forçoso  que  eu  falle  e que  me 
ouçam.  Por  muito  extranho  que  pareça  o 
que  vou  dizer,  devo  dizel-o.  ( Para  Doutor) 
Tu  que  me  ouviras  alludir  a um  facto  pas- 
sado, a um  segredo  que  eu  te  declarára  não 
poder  revellar,  tinhas-me  ouvido,  momentos 
antes,  dirigir-me  a esta  senhora  em  termos 
que  significavam  mais  do  que  um  conselho, 
uma  imposição,  mais  do  que  uma  censura, 
quasi  uma  ameaça.  Tu  perguntaste-me  em 
nome  de  que  direito  eu  podia  fallar  assim. 
Attribuiste  então  a minha  attitude  a uma 
manifestação  do  meu  despeito.  Acertáras. 
Hoje,  n’este  momento,  nada  me  impede  que 
eu  confesse  a verdade:  Era  o meu  despeito! 
( Para  Maria  Eugenia  que  dá  mostras  cie  uma  gran- 
de perturbação)  Não  é verdade  que  a amei? 
Que  lhe  declarei  o meu  amor  e que  tive  de 
renunciar  a esse  amor  ? Responda  Maria 
Eugenia.  Diga  que  a sua  dignidade  de  mu- 
lher se  revoltou.  A sua  resposta  nobilita-a, 
apaga  a offensa  que  eu  lhe  fizera  ao  sup- 
pol-a  capaz  de  esquecer  o seu  dever!  ( Para 
Doutor)  O seu  silencio,  traduz  a sua  genero- 
sidade e confirma  a minha  culpa!  Só  eu  fui 
o culpado.  Porque  o homem  que  entrou 
n’esta  casa,  onde  foi  recebido  como  amigo 
verdadeiro  e abusou  da  confiança  que  n’elle 
depositaram,  tentando  deshonrar  quem  é 
digno  e o julgou  digno,  esse  homem  é um 
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infame ! E eu  fui  um  infame.  A mulher  que 
eu  amava  não  se  rendera,  eu  tentei  compro- 
mettel-a!  O meu  amor  proprio  revoltára-se 
contra  a minha  má  fortuna  e eu  descera  até 
á ameaça  1 Fui  um  cobarde ! E ao  envolver, 
n’uma  ironia  deprimente,  o conselho  dado 
a essa  mulher,  ao  dizer-lhe  que  fosse  honesta 
por  calculo  já  que  se  não  rendera  por  acaso, 
(entra  Helena  E.  A.,  que  vem  descendo  vagarosa- 
mente) fui  mais  uma  vez  infame,  mais  uma 
vez  cobarde ! Era  isto  o que  eu  tinha  a di- 
zer. (Para  Doutor , n’outro  tom)  Quizeste  saber 
o que,  entre  nós  houvera,  (indicando  Maria 
Eugenia)  A dignidade  d’ella!  (Quando  termina 
a ultima  phrase,  Gaspar  tem  visto  Helena  e appro - 
xima-se  d’ella,  já  no  segundo  plano.  Para,  Helena 
a quem  estende  a mão  e affectando  um  ar  despreoc- 
cupaão)  Minha  querida  Helena.  Devo  partir 
amanhã  para  França ! (Helena  dá  mostras  da 
maior  perturbação , sem  abandonar  a mão  que  Gas- 
par lhe  estendeu ) Tenho  negocios  que  exigem 
ali  a minha  presença,  mas  tornaremos  a 
ver-nos.  Não  é um  desterro ! Eu  voltarei, 
tenciono  voltar  ainda.  • . (Gaspar  que  tem  aban- 
donado a mão  de  Helena , aperta  a mão  a Maria 
Eugenia  e abraça  0 Doutor . Todos  dão  mostras  de 
profunda  commoção.  Gaspar  dirige-se  até  á porta 
F.,  acompanhado  de  Doutor.  Sahe  Gaspar  e rí  esse 
momento , Maria  Eugenia  qne  não  pode  dominar-se 
por  mais  tempo , approxima-se  de  Helena , a quem 
abraça). 


m.  eugenia  ( chorando ) 


Perdoa  Helena  1 


Razão  mais  forte 


150 


SCENA  XI 

(OS  MESMOS  E CaRVALHOSA) 

carvalhosa  (que  tem  entrado  pela  porta  E.  A ., 
vem  muito  bem  disposto  mas , ao  reparar 
em  Maria  Eugenia  e Helena , detem-se,  interroga 
com  0 olhar  0 Br.  e desce 
até  junto  das  duas  mulheres) 

Oh  senhores ! Está  escripto  que  eu  não 
posso  viver  tranquillo ! Mas,  porquê,  Santo 
Deus?!  Porquê?! 
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